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4? SECCION.—  M INISTERIOS.

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS.

La R e in a  nuestra Señora (Q . D. G.) y  su 
augusta Real familia continúan sin nove­
dad en su interesante salud.

3 .a s e c c i ó n . — ANUNCIOS.

CAJA DE AHORROS DE MADRID.
Domingo 3  de Diciembre de 1 8 í 7 .

Rs. m rs .  vn.
Han ing resad o  en este d i a , d e ­

positados  p o r  824 in d iv iduos ,  
de los cuales  los 39 h a n  sido
nuevos  im p o n e n te s ......................  48,409

Se h a n  devuelto  á so l ic i tud  de 20 
i n t e re s a d o s ........................................ 22 ,047 .  .25

E l  d i rec to r  de s e m a n a , 
F ran c isc o  del Aceba l  y A rra t ia .

4.a sección .— PROVIDENCIAS JUDICIALES.

D. L ino  C lem en te  R ey e s ,  e sc r iba n o  de  cá­
m a ra  in te r in o  de l juzgado  de  b ienes  de  d ifu n ­
tos de la au d ien c ia  y ch anc i l le r ia  Real de  Ma­
nila.

Hago s ab e r  que  en  c u m p lim ien to  de lo m a n ­
dado  en  p ro v id en c ia  de  1 4 de l  p resen te  mes, 
d ic tad a  en  los au tos  de  te s tam e n ta r ía  de Don 
Nicolás L e im e ric ,  c a p i tán  de  ca ba l le r ía  caza­
dores de  Luzon, de  este e jé rc i to ,  n a tu ra l  de 
M a d r id ,  m ue rto  de  causa  n a tu ra l  en  la p r o ­
v inc ia  de  l locos,  N o r t e , se cita , l lam a y e m ­
plaza á los q u e  se c re y e re n  con d e recho  á la 
h e re n c ia  de  d icho  f in ad o ,  p a ra  que  por sí ó 
p or  ap o d erad o s  con po d er  b a s tan te  se p r e s e n ­
ten  an te  este juzgado á leg i t im ar  sus  p e rso n a s  
con los docu m en tos  necesarios  á h a c e r  v a le r  
s u  d e re ch o  d e n t ro  de l  té rm in o  de u n  año, 
contado de sd e  su  pub licac ión  ; con ap e rc ib i ­
m ien to  que  de no verificarlo  d e n tro  de  dicho 
p lazo , se d e c la ra rá  v ac an te  la h e re n c ia  e x p r e ­
sada .

E sc r ib a n ía  de C ám ara  del juzgado  genera l  y 
p r iv a t iv o  de  b ienes  de  d ifuntos  de esta a u ­
diencia  y  ch anc il le r ia  R eal  de Manila á 16 de 
S e t ie m b re  de  1 8 4 7 .= L in o  C lem en te  Reyes.

D. Lino C lem en te  R eyes ,  e sc r ib an o  de  cá ­
m ara  in te r ino  del juzgado de b ienes  de d i f u n ­
tos de  la au d ien c ia  y  C hanc il le r ia  Real de 
Manila.

Hago s a b e r  que  en cum plim ien to  de  lo 
m andad o  en p ro v id e n c ia  de  7 del p re sen te  mes, 
dictada en  los autos de concurso  á la t e s ta ­
m en tar ía  de  D. Manuel Revilla ,  que  falleció en 
esta c a p i t a l , se cita , l lam a y em plaza  á Don 
Francisco Ureta  , uno de los ac re ed o re s  a 
quien  se ha  m a n d a d o  sa l is iacer  su  c réd ito  
de 256 pe sos ,  p a r a  q ue  por sí ó por a p o d e ra ­
do con p o d e r  b a s tan te  se p re sen te  an te  este 
juzgado á p e rc ib i r  d icha  su m a  d e n tro  del t é r ­
mino de  un  año contado d esde  su publicación: 
bajo ap e rc ib im ie n to  que  de  no verificarlo  le 
p a ra rá  el perju ic io  q u e  h a y a  lugar.  Esc riban ía  
de c ám ara  del juzgado  g en e ra l  y p r iv a t iv o  de 
b ienes  de d ifuntos  de  esta au d ie n c ia  y  chanci- 
llería Real de Manila á 4 6 de S e t iem b re  de 
4 8 4 7 .= L in o  C lem en te  Reyes.

Juzgado de p r im e ra  in s tanc ia  de Badajoz. =  
A ped im en to  de M ariano A tien za ,  vecino de  h 
villa d e B a r c a r o ta ,  en  E x t r e m a d u r a  , se siguer 
autos en  este juzgado sobre oposición y mejoi 
derecho á las ob ras  p ias  q u e  fundó 1). Lui: 
P icado ,  canónigo que fue de esta san ta  iglesi; 
ca tedral,  y a rce d iano  de Jerez, h a b ién d o se  m an  
dado c itar  y em plaza r  á todos los p a r ie n te  
q u e  se c rean  con de recho  á las  m ism as  por e 
té rm ino  o rd ina rio  de 30 d ia s ,  p a ra  q u e  d e n t r  
de ellos ac u dan  por  sí ó por m edio  de  p ro c u  
rad o r  con pod er  ba s tan te  á e je rc i ta r  sus  d e ­
rechos en  este t r ib u n a l ;  con ap e rc ib im ie n t  
que  no haciéndolo  les p a r a r á  el p e rju ic io  qu 
h a y a  lugar,  y c o n t in u a rá n  los au tos  en su r e ­
beld ía .

Badajoz 24 de N o v iem b re  de 1 8 4 7 .= M al ía  
J iménez P erona .

D. Víctor López de M aría ,  juez  de pr im er ,  
ins tanc ia  de  esta villa y su  pa rt ido  , que  d 
ser asi el infrascrito  escribano  da fe.

Por el p re se n te  cito y  em plazo p o r  té rm ino  
de  30 d ias ,  á co n ta r  d e sde  el en  q u e  se in ­
ser te  ú l t im a m e n te  este an un c io  en  la Gaceta 
del G o b ierno  ó Boletín oficial de la p rovincia ,  
á los q u e  se c rean  con de re ch o  á los b ienes  y 
ren ta s  de la capel lan ía  colativa de sangre ,  fun­
d a d a  en  la p a r ro q u ia l  de  esta villa de  Lillc 
p o r  F ranc isco  F e rn a n d e z  G a s e o , v a c a n te  por 
casam ien to  de Manuel López V il la rea l ,  su  ú l ­
t im o p o s ee d o r ,  p a ra  que  en el ex p re sa do  t é r ­
mino se p re s e n te n  á d e d u c i r le  por  m edio do 
p ro c u ra d o r  con poder  suficiente y por la es­
c r ib a n ía  del q ue  su s c r ib e ;  con ap erc ib im ien to  
de q u e  no verif icándolo  , t r a s c u r r id o  dicho 
plazo, les p a ra rá  el perju ic io  q u e  h ay a  lugar,  
según  lo tengo acordado  en p rov id enc ia  de  26 
de N o v iem b re  ú l t im o á solicitud del p r o c u ra ­
dor  O cam po ,  q u e  á n o m b re  de  V icente  R o m e­
r o ,  vecino  de  la P uebla  de Don F a d r iq u e ,  so 
h a  opuesto á d icha  capellan ía .

Dado en Lillo á 1? de  D ic iem bre  de  1847.== 
Víctor López de  M a r í a . = P o r  m a n d a d o  de S. S.. 
Calixto M ontalvan.

D. Manuel S orr ibas  , caballero  de  la Real y 
d is t ingu ida  o rd e n  española de  Garlos III, m i­
n is tro  co n tado r  m ay o r  hon o ra r io  del tr ibuna l  
m ayor  de  C uentas ,  in te n d e n te  efectivo de  p ro ­
vincia de  p r im e ra  c la se ,  en comisión de  la de 
la C oruña  y subde legado  de  re n ta s  nacionales 
de la m ism a d e .

Por  el p re sen te  l lam o, cito y emplazo á Don 
S andalio  O rb e ta  , cap i tán  de  la co rbe ta  m e r ­
can te  española n o m b ra d a  A m a n d a  , p a ra  que  
d e n tro  del té rm in o  de 15 dias se p resen te  en 
esta subde legac ion  á r e sp o n d e r  á los cargos 
q u e  co n tra  él r e s u l ta n  en  la ca u sa  que  se le 
sigue sobre  ap reh en s ió n  de t res  cu ar tos  ca jo ­
nes de  cigarros hab an o s  ; con ap e rc ib im ie n to  
de  q u e  no efec tuand o  su presen tac ión  , se se­
gu irá  el p roced im ien to  por  su  reb e ld ía ,  y le 
p a r a r á  el pe rju ic io  q u e  co rresp o n da .

Dado en la c iu d a d  de la C oruña  á 20 de  No­
v ie m b re  de  1 8 4 7 .= M a n u e l  S o rr ibas .  =  Por 
m a n d a d o  de  S. S. , Antonio Pato.
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NOTICIAS EXTRANGERAS 
AMERICA.

Río J a n e ir o  9  d e  n o v i e m b r e .

( De la Presse.)
El G obierno acab a  de  e x p e d i r  el dec re to  s i­

g u ien te  :
Art.  1? A p a r t i r  del 1? de  Julio de  4 848 

se a u m e n ta r á n  en  u n a  t e r c e ra  p a r te  m as  los 
d e rech o s  de puerto  y anc la je  q ue  p agan  a c ­
tu a lm en te  los b u q u e s  ex tra n g e ro s  en  los casos 
especificados en  el decre to  d e  20 de Julio de 
1844.

Art. 2? A p a r t i r  del mismo dia p a g a rá n  
u n a  t e r c e ra  p a r te  m as de  de rech o s  que  pagan  
a c tu a lm e n te , según  el a ran ce l  v ig e n te , todas 
l a s  m e rc ad e r ía s  ex tra n ge ras ,  im p o r ta d as  en p a ­
bellón e x t r a n g e r o , d e s t in ad as  al consumo.

Art.  3? Se e x im irá  del pago de  los d e re ­
chos ad ic iona les  es tipulados en  los ar tícu los 
p re c e d en te s  á los b u q ues  de  las nac iones  que 
en  v i r tu d  de tra tad o s  in te rn ac io n a les ,  ó de  su 
p ro p ia  v o lu n tad ,  se ob lig aren  á h a c e r  de  la 
m ism a  condición q ue  los suyos á los b u q u e s  
b ra s i leñ o s ,  en  todos los casos especif icados en 
el citado decre to  de 20 de  Julio de 4 844.

Art.  4.° Igualm ente  q u e d a r á n  ex en tos  los 
b u q u e s  p e r te nec ien te s  á las naciones  q u e  d e s ­
de  el p resen te  rec ib an  y t ra te n  á los b ra s i l e ­
ños del m ism o modo q u e  á los naciona les ,  
au n q u e  no se obliguen á c o n t i n u a r , an te s  del 
dicho dia 4? de Ju l io ,  esta rec ip ro c id ad  por 
tiem po d e te rm in a d o ;  pero  ce sa rá  la ex enc ió n  
desde  el d ia  en  q u e  constase que  cesa a q u e ­
l la ,  ó desde  que  el G obierno lo es t im e co n v e­
niente.

Art. o? E n  caso de ofrecerse a lg una  d u d a  
ace rca  de  las exenciones  e s t ip u lad as  en los 
cu a tro  p r im ero s  a r t ícu los ,  el b u q u e  q u e  r e ­
clam ase su aplicación d e b e rá  p r o b a r  an te  el 
inspec tor  de  la a d u a n a  que esta en  de recho  de 
gozar del mismo beneficio q u e  gozan los b u ­
ques nacionales.

TURQUIA.
C o n s t a n t i n o p l a  4 0  d e  n o v i e m b r e .

(Del Correo de M ar sel-a.)
El G obierno de  Grecia, q ue  ha conocido ya 

la n eces idad  de pon er  té rm ino  al estado de 
cosas p r e s e n t e , ha dirigido una nota  colectiva 
á las cinco g ra n d es  po tencias  suplicándoles  
q u e  in te rv e n g a n  en  la cuestión g re c o - tu rc a ,  y 
a l lanen las dificultades de tan m a lhadado  a s u n ­

to , no sin h a b e r  puesto an tes  de manifiesto la 
conducta  q u e  ha seguido el Gobierno griego d u ­
ra n te  todo el tiem po de sus  negociaciones con 
el Divan.

Las p rov in c ias  del im perio  co n t inúan  go­
zando  de t ran q u i l id ad .

A juzgar  por lo que  ahora se ve, h a b rá  de 
s e r  m uy  r iguroso el invierno. Los b u q u e s  qu e  
se e s p e ra b an  no ha n  llegado. Otros se ha n  p e r ­
d ido  en el m ar,  en t re  ellos una fragata  otom a­
n a ,  fuera  del Bosforo, en  la costa del Asia,

I d e m  4 1 .

(De la Presse.)
P arece  que se tra ta  de a b r i r  un cam ino  de 

h ie rro  de  E sm irn a  á Constantinopla. El plan 
ha sido trazado  en P a r i s ,  y  la ocasión do 
acom ete rle  el n o m b ram ie n to  de Ministro de 
R esx id  Bajá.

ALEMANIA.
PRESBURGO 22 DE NOVIEMBRE.

( De ¡a Gaceta de Breslau.)
Hoy el d u q u e  Pala tino  obsequia á los m ie m ­

bros  de  la Dieta con un  g ran  b a n qu e te  con 
motivo de su elección. E n  otros t iem pos e ra  
co s tu m bre  a sa r  u n  b u e y  al aire  l ibre  y r e ­
p a r t i r l e  en t re  el pueb lo ;  m as  en esta ocasión 
(y p ro b a b le m e n te  se rá  lo mismo en adelante) 
se h a  ab an d o n ad o  esta co stum bre  , a u n q u e  
se h a n  o bservado  r igorosam en te  todas las c e ­
rem on ias  ; asi q u e , cu an do  el Pala tino fue e le ­
gido, los cuatro  p r im ero s  jefes de los confitados 
le e le va ron  sobre  sus  h o m b ro s  en un sillón 
como p a ra  m os tra r le  al pueblo.

SUIZA.
B e r n a  27 d e  n o v i e m b r e .

( De la Suiza.)
Boletín oficial de Berna del 24 de  N oviem ­

bre .  = A c a b a  de rec ib ir  el Directorio federa l  
u n  p a r te  del genera l  Dufour , fechado en  L u ­
ce rn a  el 2 4 ,  conceb ido en los s iguientes t é r ­
m ino s  :

Sr. p re s id en te :  Tengo el h on or  de  a n u n c ia r  
á V. E. q u e  las t ropas  federa les  h a n  verif ica­
do hoy á las doce y m ed ia  su so lem ne e n t r a ­
da en  L ucern a .

Muy de m a ñ a n a  he  recib ido u n  p a r la m e n ­
tario solicitando u n  armisticio de 48 horas, l ie  
r e h u sad o  ac ced e r  á ello, ex igiendo al p rop io  
t iem po la r end ic ión  de la c iu d a d ,  en  el t é r ­
m ino necesario  p a ra  la en t ra d a  de  las tropas, 
como asi se verificó.

N u es tra s  t ro p as ,  ac ua r te la d as  en  la m ay o r  
p a r te  de  la c i u d a d ,  se h a l lan  a n im a d a s  del 
m ejor  espír i tu .  Se h a n  p or tad o  b ie n  a y e r ,  y 
e s tán  satisfechas de  sí m ism as por h a b e r  lle­
n ado  sus  deberes .

In m e d ia ta m e n te  he in t im ado  la rend ic ión  á 
los t re s  can tones  de U r i ,  S ch w y tz  y U n te r -  
w a ld .

De V. E. con la m ay o r  consideración  &c.—  
F i rm a d o ,  J. II. Dufour.

Según los p a r te s  oficiales rec ib id o s ,  la d iv i ­
sión b e rn e sa ,  m a n d a d a  por el coronel O chsen-  
be im  ha  llegado el 24 á las cuatro  d é l a  ta rd e  
á K r i e n , pueblo d is tan te  m ed ia  legua de L u­
c e rn a ,  después  de h a b e r  sostenido con b u e n  
éxito  algunos com bates  , no sin e x p e r im e n ta r  
p é rd id a s  considerables.

El Directorio federa l  ha  rec ib ido ay e r  las 
noticias s iguien tes  acerca  de los acon tec im ien­
tos del can tón  del Tessino.

El enem igo que h a b ia  av anzado  h asta  B ia -  
sed ,  Usagna y F ra g u a ,  h ab ia  evacuado  el 24 
todos estos p u eb lo s ,  re t i r á n d o se  por  Faido.

B erna  26 de N o v iem b re  de  4 847.
P or  o rd en  de l  Directorio federa l ,  el S ec re ­

tario  de  Estado  de  la C onfederac ión ,  Schiess.

B a s i l e a  27 d e  n o v i e m b r e .

(De la Gacela de Basilea.)
A y er  ha  ten ido sesión la Dieta federa l,  y de 

a c u erd o  con la comisión de  los siete ha adop­
tado las resoluciones s iguien tes :

4? Se en v ia rá n  in m e d ia ta m en te  tres  r e p r e ­
sen tan tes  federa les  á L uce rn a .

2* El can tón  de L u c e rn a  p e rm a n ec e rá  p r o ­
v is ionalm ente ocupado po r  un  n úm ero  consi­
d e rab le  de tropas federales. Los r e p r e s e n ta n ­
tes se en te n d e rá n  respecto á esto con el es ta­
do m ayor.

3 a Los rep re se n ta n te s  federa les  p ro p o n d rán  
á la Dieta las m ed idas  conven ien tes  p a ra  la 
s eg u r id ad  d é l a  co n federac ión ,  igua lm en te  q ue  
p a ra  la completa pacificación de  Lucerna.  
Q u ed an  autorizados p a ra  tom ar  por sí mismos, 
si las c i rcu nstanc ia s  lo exigen, las que se d i r i ­
ja n  al m ism o objeto.

4? D eberán  tam b ién  ad o p ta r  las q u e  crean  
necesar ias  á fin de  que, en co nfo rm idad  al p á r ­

rafo 4? del decreto  de 1845 sobre  los fondos de 
g u e r r a , se res t i tuya  la caja m il i ta r  federa l 
y los d em as  objetos de hospita les  q u e  p e r te ­
n ecen  á la confederac ión ,  de los cuales h a rá n  
á L u ce rn a  responsable .

5? Las t ropas  de ocupación del cantón de 
L u ce rn a  q u e d a n  á disposición de los r e p r e ­
sen tan tes  federa les  p a ra  la e jecución  de  las 
p resen te s  ins trucciones .

6.a Si uno de  los re p re s e n ta n te s  no acep­
tasen esta m is ión ,  ó no pu d iese  cu m p li r la  una 
vez a c ep tad a ,  las p resen te s  in s t ru c c io n e s  y  
p oderes  se rán  vá lidos  y obligatorios en  cuan to  
á los otros .

7.a El consejo de  g u e r ra  co m u n ic a rá  las 
p resen te s  resoluciones  á los r ep re se n ta n te s  fe­
d e ra les  y al estado m ayor  de  Suiza. Q uedan  
n o m b rad o s  r e p re se n ta n te s  MM. K ern  , Ballier, 
y Lalour.

 /..N/TV -  .a — —

ITALIA.
R o m a  2 0  d e  n o v i e m b r e .

(Del Diario de Boma.)
El soberano  Pontífice, d e sp u és  de h a b e r  a d ­

m itido  m u y  á p e sa r  suyo la dimisión del p ro­
g o b e rn a d o r  de Roma , m onseñor  M o r a n d i , ha 
nom b rad o  p a ra  que  se sust i tuya  á m onseñor 
Savelli ,  antiguo prolegado de Roma.

E sc r ib en  de  F lorencia  q u e  el pa rt ido  r a d i ­
cal italiano , ha acogido m u y  á su  pesar  el 
d iscurso  p ro n u nc iad o  por Pió IX el d ia  de  la 
instalación de la consulta.

P a ra  p od er  cr i t ica r  m as á su  p lacer  las pa­
la b ra s  del P a p a , el periód ico  la Patria  ha  r e ­
chazado como apócrifo el discurso  inserto  en 
el periódico oficial de  Roma.

GRAN BRETAÑA.
L o n d r e s  29 d e  n o v i e m b r e .

(Del Times.)
P arece  q u e  el G obierno francés  ha  acogidc 

sin  vacilar  el contra proyecto de  mediación 
propuesto po r  lo rd  P a lm ers to n  re la t ivam ente  
á los asun tos  de la Suiza.

El v ie rn es  último se firmó un  protocolo por 
el d u q u e  de Broglie y lo rd  Palm erston ,  de con­
cierto con los em b a jad o res  de  las cortes  del 
Norte en Londres  y Paris ,  y s ir  Strafford  Can- 
n ing ha  salido ya de Ing la te r ra  p a ra  pasar 
p r im ero  á P ar ís  y luego á B ern a ,  con el fin 
de  e s t rech a r  á las au to r id ade s  federa les  ó que 
se su spenda  todo acto de violencia , se con­
tenga la efusión de s angre  y acceda á las ba­
ses de  acom od am ien to  en co m e n d ad as  po r  las 
potencias eu ro p eas  á los dos p a r t id o s  e m p e­
ñados  en tan  d ep lo rab le  g u e rra  civil.

FRANCIA.
P a r í s  3 0  d e  n o v i e m b r e .

(Déla  Presse .)
El e m b a ja d o r  p e rsa  Mirza M oham m ad Alí 

lan ha  salido esta m a ñ an a  p a ra  Marsella, d o n -  
:ie se e m b a rc a rá  p a ra  C o n s ta n t in o p la , e n c a r ­
dado de cangea r  la ratificación del t ra tad o  tu r -  
30- p e r s a  ce rca  de  la P u e r ta  o tom ana .

Ha llegado E lhem  B ey , Ministro de O bras  
públicas, de Egipto. P a rece  q u e  de  Par is  p a s a ­
rá á Ing la te rra  á e s tud ia r  la in d u s tr ia  m in e ra  
y to rn a r  de  alli b ien inform ado á Egipto.

NOTICIAS NACIONALES.
Gerona 29 de Noviembre.

Colum na de  operaciones  del d is tr i to  de 
A m e r .= E x c m o .  S r . : Al a m an ec e r  del dia de 
h oy ,  ha l lánd o m e en San E s té b a n  de  L iévana,  
supe confidenc ia lm ente  q u e  el cabecilla  P la -  
n a d e m u n t ,  con 30 facciosos, salió ó las diez 
de la noche de  ay e r  del pueblo de  L lo rá ,  á 
cuyo pu n to  m e en cam in é  en  seguida,  con o b ­
jeto de a v e r ig u a r  la d irección  de los rebeldes; 
no me fue posible á la llegada de la columna, 
pero á las dos horas  los confidentes me av isa ­
ron que la m encion ada  gavilla ten ia  in tento  
de u n irse  al cabecilla Marsal,  y que  con este 
objeto se h a b ía n  encam in ad o  hácia  la p a r te  
de San  Gregorio.

E n  el m om ento  tomé esta n u e va  dirección, 
y al p ra c t ic a r  un  reconocim iento  de  las casas 
del m encionado  pu e b lo ,  q u e  m e in fund ieron  
sospecha,  supe q u e  Marsal con 200 hom bres  
y 12 caballos a cab ab a  de  salir  de las conoci­
das con el n o m b re  de  C iará y C orom inas,  d i ­
rig iéndose á Baseanó. In m ed ia tam en te  y al 
trote pasé el T er  á va do ,  y al llegar á la "ori­
lla opuesta o bservé  que  los rebe ldes ,  desde  las 
a l tu ras  inm e d ia ta s  a Baseanó , se d ir ig ían  á 
paso acelerado  á tom ar el cam ino q ue  c o n d u ­

ce á Bruñóla. Seguí la dirección que  me in d i ­
c a ro n ,  y después  de un a  hora  de co rr ida  les 
ha l lé  s i tuados en la s ie r ra  l lam ada  deis Llops, 
desde  la q u e  rom pieron el fuego contra  la co­
lum na. Alli se esforzaron en sostenerse p rev a ­
lidos sin d u d a  de la ven ta ja  que  les p ropo r­
c ionaba la posición qu e  ocupaban  y la p ro x i ­
m id a d  de la noche ;  ten iendo  algunos la a u d a ­
cia de  av anza r  con b ayone ta  a rm a d a  y am e­
n azar  los pechos  de los valientes  soldados q u e  
m a n d o ;  pero  desp rec iand o  tan  tem era r ia  te ­
n a c id a d ,  fueron lanzados de la posición qu e  
obstinados de fend ían  , p ro n u n c ia n d o  su  reti­
rad a ,  unos  hácia  San Martin  de  las Esposas, y  
otros á la e rm ita  de San  R o m á , en cuya d i­
rección fueron pe rseguidos  hasta  q u e  la falta 
de l dia y el cansancio  de  la tropa  en siete 
h o ra s  de m a rch a ,  y tres  de las ú l t im as  al t ro ­
t e ,  h a n  hecho imposib le  la persecución.

La facción ha tenido m uchos he r ido s ,  d e ­
ja n d o  en  eí campo dos m u e r to s ,  s iendo uno 
de  ellos el t i tulado su b ten ien te  P lan cha r t .

La p é rd id a  de la co lum na h a  consistido en 
dos he rido s  de b ayone ta  y t res  de b a l a , te ­
n iendo  la satisfacción de  pa r t ic ip a r  á V. E. que  
n ing uno  de ellos lo es de  g rav ed ad .

He venido á este pun to  por ser  el m as  p ró ­
x im o don de  h ay  facu lta tivos q u e  a t ie n d a n  á 
la cu rac ión  de los h e r id o s ,  y m a ñ a n a  los es­
coltaré á esa cap ita l ,  con el doble objeto de r e ­
p o n er  las m un ic iones  consum idas  en el dia de 
hoy.

Todo lo q u e  pongo al super io r  conocim iento 
de V. E. p a ra  su  satisfacción, y á fin de  que 
se digne e lev a r lo ,  si lo t iene á b ie n ,  al E x c e ­
len tísim o Sr. Capitán  general.

Dios gua rd e  á V. E. m uchos  años. Aiguavi­
va 28 de N ov iem b re  de 1 8 4 ? .= E 1  segundo co­
m a n d a n te ,  Eusebio  T ra v e s a .= E x c m o .  Sr. co­
m a n d a n te  genera l  de  la p rov in c ia .

A las once de la m a ñ a n a  del dia de  hoy h a n  
en t ra d o  en esta c iu d ad  los cinco heridos  de 
que hab la  el p a r te  an ter io r .

El cabecilla  faccioso Gironella ,  que  fue ap re ­
h end ido  el 25 del m es próx im o  pasado  es tan­
do he rido  y oculto en u n a  casa del té rm in o  de 
L lorá ,  ha sido fusilado en  esta plaza á las t res  
de la ta rde .

E l  Excm o. Sr. C apitán  genera l  en  v is ta  de  
los an teced en te s  del citado cabecilla,  tan  cono­
cidos en el p a í s , y de q u e  es taba ,  según p a r e ­
ce , sen tenciado  a n te r io rm en te  á la pena  de 
m u e r te  en ga rro te  v i l ,  h a b iend o  p e rtenec id o  
á los t r a b u c a i r e s  de F e lip ,  y c o n cu r r id o  á la 
so rp resa  de  Ilipoll el 3 de Julio de 1842, con 
oíros va rios  c r ím e nes  no tab les ,  ha  o rd en ad o  
su  ejecución , como co m p ren d id o  en el art.  3? 
del b an d o  exped id o  en 28 de S e t iem bre  ú l t i ­
m o, cu an d o  se ha l laba  ya m u y  ad e lan tad a  la 
causa con tra  él in s t ru id a  co"n su  acostum ­
b ra d o  celo, por el co m an d an te  fiscal de esta co­
misión m il i ta r  D. P rud en c io  Naya.

La se re n id a d  y g ra n d e  esp ír i tu  del reo se 
h an  m anifestado infinitas veces  hasta  en el m o­
m ento  mismo de  e n t r a r  en la capilla, p u es  e x ­
presó  no le a r r e d r a b a  la m u e r te ;  y su im p o r­
tancia  p a ra  la causa carlista, qu e  en él ha p e r ­
d ido uno  de sus  m ejores  y p r inc ip a les  jefes, 
p u e d e  va lo ra rse  como el feliz au gur io  de la 
pacificación del pais. (Post.)

Vich 29 de Noviembre.
Las v a ria s  co lum nas de este d i s t r i to ,  en  

combinación con las de la p a r te  de Olot,  p a ­
rece  que a y e r  deb ie ron  em pezar  un a  ba t id a  
en  la pa rte  de Monseny y G u il ler ias :  ve rem os  
el resu l tado  q u e  da , pues  hoy a u n  n a d a  se 
dice.

El tiempo se nos ha  metido en  agua por es­
ta p a r t e ,  q ue  en la m on taña  será  n ieve;  si sie­
gue asi se rá  fatal p a ra  las operaciones m ilw  
tares .

El coronel ten ien te  coronel del regim iento  
del P r ínc ip e  D. Magín R a v e l , co m an d an te  ge­
ne ra l  de  este d is t r i to ,  pa rece  se ha en ca rg a d o  
del m a nd o  de  la co lum na del ten ien te  coronel 
D. V en tu ra  Luis F rancés .

N ada  sabem os  de facciosos en estos último* 
d ia s ;  ú n ic am e n te  se me ha asegurado  q u e  h a ­
ce seis ó siete d ias  estuvo E s ta r tú s  con a lg u ­
nos cerca  de Torelló : pa rece  le a c o m p a ñ a b a  
uno q u e  se t itula coronel, p roced en te  de  F r a n ­
c ia ,  de apellido M artínez , faccioso de  los do 
C abrera .  Este  y los d em as  te n d rá n  q u e  tocar 
soleta hácia  el pais f rancés,  de d o n d e  han ve­
nido , p o rq u e  la pe rsecuc ión  q u e  sufren es 
g ran d e .  (Barc.)

Barcelona 30 de Noviembre.
Ya no queda faccioso alguno en el dis tri to  de 

V il la fran ca ,  p u es  se ha verificado alli  u n a  b a ­
tida genera l  por los som atenes  y fuerzas del 
e jé rc i to ,  en  la cual han  perecido  cuantos fac­
ciosos se res is t ie ron  á p resen ta rse .  Esto con­
firma que ha  llegado ya el m om ento postrero



p a ra  las gavil las rebe ld es  q ue  tu r b a b a n  la paz 
del p r inc ipado .

E n  un reconocim iento  d ispuesto  po r  el s e ­
ñ or  co m a n d a n te  general de la línea de  Molins 
de  R ey . por habérse le  noticiado q u e  el c a b e ­
cilla Caleirus  tal vez se hallar ía  en las casas 
de B run e l  ó la de T orres  de  F orn  , después de 
reg is trada  la habitac ión  del P r a t  de C aste l lfu -  
llit, encontró  á un faccioso q u e  llevaba un e s ­
crito p a ra  el cabecilla ,  á fin de (pie co m p are ­
ciese, cuyo in d iv id uo  fue preso ju n to  con su 
a rm a m e n to ,  verif icando lo propio con el du eñ o  
de  la casa por re in c id en te  de ab r iga r  á a q u e ­
llos y p e rm it i r  se re ú n an  varios cabecillas en 
su  casa :  en la de T orres  de Forn  fueron c a p ­
tu rad os  dos facciosos con un  fusil y trabuco , 
asi como el dueño  de Ja casa p o r  conn iv enc ia  
con los mismos.

E n  la ca r re te ra  de Gerona ha  sido encon­
tr ad o  un ho m bre  m u er to ,  que  resu lta  se r  un  
reb e ld e  que sus mismos com pañeros  h a b ía n  
ases inado.

El cabecilla Bou, c u a n d o  fue a tacado  p o r  la 
co lum na de Tona, se d ir ig ió  á los que  le ac o m ­
p a ñ a b a n  , y les dijo q u e  el que  q u is ie ra  p r e ­
sen ta rse  lo verif icase sin a rm a m e n to ,  re s u l ­
tando  que los que  le siguen son los que  están  
llenos de c r ím en es ,  y q u e  no p u e d e n  acogerse 
en  n inguna parte .

Se han  p re sen tad o  á indu lto  los rebe ld e s  
s ig u ie n te s :

E n  ü le s a  V e n tu ra  J o rb a ,  sin a rm as .
E n  Mová Mateo P a u l , con a rm a .
E n  la L lacuna J u a n  Velasco , A le jandro  Mi­

guel,  Pab lo  G óm ez ,  Pa tr ic io  M ejías ,  con a r ­
mas.

E n  Seros J u a n  A g us t í ,  con un  fusil.
E n  B alaguer  P e d ro  Tex idor .
E n  Olot Jo aq u ín  Pons y P ed ro  Colomer,

. E n  G erona B e rn a rd o  B urdoy.
E n  G ervera  Ju a n  Alsinellas , con un  fusil.
E n  Alto T e r  José Calme. (Fo?n.)

CORTES.

SENADO.

O R D E N  D E L  D I A

p a ra  la sesión pública del dia  6 de Diciembre 
de 1847.

Discusión del d ic tam en  de  la comisión de 
ex am e n  de calidades.

Y continuac ión  de  la p en d ie n te  sobre  la to ­
ta l id ad  del de contestación al d iscurso  de  la 
corona.

No habiéndose podido dar en toda su ex­
tensión el discurso pronunciado por el 
Excmo. Sr. Ministro de Marina en la 
sesión del dia 3, le insertamos íntegro 
Á continuación, tomado del D iario de 
las sesiones del Congreso.

El Gobierno no pu ed e  ad m i t i r  la e n m ie n ­
da  del Sr. m a rq u e s  de  A lba ida  por la razón 
sencilla de q ue  es una  enm ien d a  p u ra m e n te  
de o pos ic ión ; p u e d e  co n s ide ra rse  en su le tra  
y  en su significación v e rd a d e r a ;  en  su letra 
n a d a  tiene de p a r t i c u l a r ;  es un  deseo de que  
se p resen ten  los p resupuestos  y lo m as pronto  
posib le ;  bajo este pu n to  de vis ta el G obierno  
ten d r ía  tan ta  m eno r  d ificu l tad  en admitirlo ,  
cuan to  que ha dicho en el d iscurso  S. M., y ha  
repe t ido  en la discusión a n te r io r ,  qu e  estaba  
d ispuesto  á p re s e n ta r  los p re su p u es to s ;  pero 
esta e n m ie n d a ,  qu e  por su le tra  es insignifi­
can te  y sencilla , y que , como he  d icho  antes , 
podría  ser a d m i t id a ,  debe  se r  rechazada  por 
se r  una en m ien da  de o po s ic ió n : y si h u b ie r a  
a lguna dificultad para  p e r s u a d ir s e  de  que  e s ­
ta es la m ente  del Sr. m a r q u e s  de  A lbaida  y 
dem as  f i rm an tes ,  no hay mas q u e  a c u d ir  al 
d iscurso  que  acaba de p ro n u n c ia r  S. S. E n  
p r u e b a  de  ello basta  v e r  q u e  este no es un  
d iscurso  so lam ente  dirigido á sos tener ,  no es 
un d iscurso  p u ra m e n te  económico, sino que es 
u n  d iscurso  a l tam ente  político. S. S. ha p r in c i ­
p iado  p o r  acusa r  la situación actual del G a­
b i n e t e , la si tuación p a r lam en ta r ia ,  y ha r e c o r ­
r ido  casi por inc idencia  , cuando  deb ia  se r  la 
p a r te  p r inc ipal de  su pero rac ión  , la Hacienda 
y el sistema t r ibu ta r io ;  ha hab lado  de ciertos 
defectos, y ha p resen tad o  las g ran d es  v en ta jas  
q u e  en tien de  S. S. qu e  su  s istem a pod r ía  t r a e r  
p a ra  ev i ta r  una  revolución social. De aq u i  po ­
d rá  in fe r ir  el Congreso si es tan sencilla  ó i n -

significante la e n m ien d a  que  ha p resen tad o  S. S.
"lía p r inc ip iado  el Sr. m a rq u es  de A lba ida  

po r  m anifes ta r  que los sen t im ien tos de reco n ­
ciliación y to lerancia  que  lia sen tado  aq u i  el 
Gabinete , 'después de h a b e r  reu n ido  los c u e r ­
pos colegis ladores ,  e ra n  hasta cierto punto  in ­
oportunos, porque  lo que  necesita el G obierno 
no es reconci l iarse  con la m ayor ía ,  sino con el 
pais. Yo no puedo m enos de p ro tes ta r  a l ta ­
m ente  contra  estas pa lab ras .  El G obierno de 
S. M. y cu a lqu ie ra  G obierno que  se e n c u e n t ra  
en la si tuación q u e  el a c tu a l ,  cua lq u ie ra  q ue  
ocupe leg í t im am ente  estos bancos ,  está de  h e ­
cho y de  derecho  reconciliado con el p a is ;  y 
si no lo está, d escend ien do  á e x a m in a r  y p re s ­
c ind iendo  de la parte  g rave  que  tienen esas 
acusaciones del discurso  del Sr. m a rq u e s  de 
A lb a id a , d escend iendo  á e x a m in a r  esas pa la ­
b ra s ,  yo p reg u n ta ré :  ¿ e n  q u é  docum entos, en 
qué  datos se funda  S. S. p a ra  creer lo  a s i?  ¿De 
d ó nd e  ha sacado S. S. q u e  el pais está o p r i­
mido, y q u e  está d e sean do  se cam bíe  e l  Go­
b ie r n o ?  Yo no veo m as m edio  p a ra  conocer  
e s t o , a u n  saliendo del te r re n o  legal y  p a r la ­
m e n ta r io ,  q u e  el de  la Opinión m an ifes tada  
p o r  los conductos o rd in a r io s :  ni por el d e re ­
cho d e  petición, de q ue  p u e d e n  h a c e r  uso lo ­
dos los c iudadanos, se p u e d e  in fer ir  q ue  el G o­
b ie rn o  no está reconci l iado  con el pa ís  , ni 
tam poco  por el d e recho  de  la im p re n ta  se p u e ­
de  conocer sem e jan te  co sa ;  p u e s  si b ien  es 
c ier to  q ue  h ay  periódicos que  hacen  oposición 
al G o b ie rno ,  po r  cuan to  h ay  op in iones  m uy  
d ife ren tes  en el p a i s ,  no veo n in gú n  periódico 
q u e  hasta  ahora  haya  m anifestado  una  opinión 
q ue  p u ed a  co ns id e ra rse  como la opinión g en e ­
ra l  de todo el pais. Y aun  si se va á c o m p a ra r  
la m a n e ra  con que  la p ren sa  se está o c u p a n ­
do del Ministerio actual, y cómo lo ha hecho 
en las épocas a n te r io r e s ,  so saca rá  una c o n ­
secuencia  favorable  p a ra  este Ministerio , y es 
q ue  está adm itido  has ta  por la m ism a p rensa  
de  la o po s ic ió n ; y la p ru e b a  es que  no se e n ­
cu en tra  n in g ú n  cargo fu n dad o  ni adm isib le  
en tre  todos los q ue  se le han  hecho.

Y por ú l t im o ,  señ o re s ,  a u n  cuando  h u b ie ra  
opiniones en  el país q u e  no e s tu v ie ran  confor­
mes con las del Gobierno , aun  cuando  h u b ie ­
ra esa especie de oposición en el pais en g ene­
r a l ,  que  ha ind icad o  S. S . , no podem os a d m i­
t i r  sem ejan te  proposic ión ; cuando  se t ra ta  de 
un G obierno  es m en es te r  juzg a r le  por los m e ­
dios le g a le s , los medios legales son la v o lu n ­
tad  de  S. M. por una  parte ,  y la conform idad  
de  la m ayor ía  del P a r lam en to  por o tra ;  y m ie n ­
tra s  el G obierno esté de esta m a n e ra  debe ser 
considerado  como reconciliado con el pais.

Pero  ha dicho el Sr. m a rq u e s  de Albaida: 
«el pais está s u m a m e n te  oprim ido ,  el pais está 
en un a  s i tuac ión  in to le rab le ,  el pais está e x -  
t r  a o r di na r  i a m e n te r e ea r ga do .» I n d u d a b 1 e m e n -  
t e , señores , yo b ien  sé q u e  el pais qu ie re  estar  
mas aligerado en sus cargas de  lo q ue  está a c ­
tu a lm en te  : yo b ien  sé que  es un  deseo gene­
r a l ,  y tan  g ene ra l  como que es el deseo del Go­
bierno. La p ru eb a  d e q u e  es un deseo genera l ,  
que  el mismo Gobierno lo ha m anifes tado  en 
el d iscurso  de la corona. E n  él se dice que  d es­
de  luego, y á pesa r  del poco tiempo que  hab ía  
tenido el G obierno p a ra  e n te r a r s e  de los nego­
cios públicos,  no h ab ía  dejado de ocuparse"de  
los p re sup ues to s  , y q u e  su pensam ien to  e ra  
p resen ta r lo s  lo m as pron to  que  p u d ie r a ,  y a li­
g e rand o  las cargas en lo posible, y a n u n c ia n ­
do q u e  se p ropon ía  h ace r  u na  reform a radical, 
creo q u e  u saba  esta p a la b r a ,  al menos fu n d a ­
m en ta l  en las con tr ibuc iones  del Estado. De 
m a n e ra  q u e  esto deseo, q u e  es e fec t ivam en te  
el del pais , lo es ta m b ié n  del G obierno y de 
los cuerpos  colegisladores.

Pero al con tes tar  á esto tengo q u e  h a ce r  una 
observac ión ,  q u e  si b ien  este deseo es ju s to ,  si 
b ien  este sen t im ien to  es genera l  de pagar  lo 
menos posib le ,  y  si fue ra  d ab le  de no p ag a r  
n a d a ;  á pesa r  de qu e  en  el dia se desea  pagar  
m enos  q u e  se p a g a ,  á p esa r  de  eso, creo que  
ese sen t im ien to  n u n ca  ha estado menos vivo 
que en la a c tu a l id a d , y la p ru e b a  de  ello es 
que  en los años de 45 y 4G, sin citar  ni refe­
r i rm e  á épocas a n te r io re s ,  hab ia  m as  rec lam a­
ciones por  p a r te  d e  los co n tr ibu yen tes  q u e  en 
el d i a ; y  hab ia  esas rec lam aciones p o rq u e  los 
co n tr ibu yen tes  tu v ie ron  que e n t r a r  en un  sis­
tem a q u e  no hab ia  existido hasta  aquella  épo­
ca , q u e  fue el de  hacer  efectivas las c o n tr ib u ­
c iones , qu e  por efecto de las a l te rac iones  y 
m ovim ien tos  q u e  hab ia  hab ido  no se pagaban .  
Entonces se empezó á establecer un  m étodo  
p a ra  h ace r  efectivas las con tr ib uc ion es ,  y  los 
pueblos se que ja ron .  Pero  al poco t iem p o ,  á 
m edida que  se iban a ten d iend o  las re c la m a ­
ciones j u s ta s ,  tenem os que  en el d ia ,  ni con 
m u ch o ,  llegan á lo que  e ran  an tes  cu an d o  se 
estableció el s is tem a tr ibu ta r io .

El Congreso m e p e rm it irá  q u e  yo hab le  con 
algún d eso rden  , p o rque  tengo qu e  seguir  paso 
á paso las observaciones del Sr. m a rq u e s  de  
A lb a id a ;  y S. S., d e se n ten d iénd ose  de la p r á c ­
tica seguida  en los P ar lam en tos ,  ha mezclado 
en una^cuestion p u ram en te  económica cues t io ­
nes esenc ia lm ente  políticas. S. S. ha vuelto  á 
un a rgum ento  q u e  se ha hecho en el d eba te  
de estos d ia s ,  de  que  el G ab ine te  a c tu a l  no 
era  p a r lam en ta r io .

P a ra  co n tes ta r  yo á esto te n d r ía  q ue  r e p e ­
tir lo q ue  a q u i  se ha  d icho; p e ro  puesto  que  
S. S. rep i te  el a rgu m en to  e s tand o  nosotros aqui, 
parec ía  que  consentíam os el cargo si no co n ­
tes tábam os á S. £ . ,  y le hac íam os  v e r  q ue  nos 
consideram os a l tam en te  pa r lam en ta r io s .  Noso­
tros oslamos aq u í  porque la v o lu n ta d  de  S. M. 
tuvo á b ien  designarnos p a ra  consejeros de  la 
corona.

Este  es un  princip io  reconocido po r  todos; 
por la letra y el espíritu  mismo de  la C onsti tu ­
ción del E s ta d o , S. M. puede  n o m b r a r  y s e p a ra r  
l ib re m en te  á su s  Ministros; y  es tan  reconocido 
por todos este p r in c ip io ,  q ue  re c u e rd o  en  este 
m o m en to ,  que  h a rá  cosa d e  m es y m e d io ,  la 
fecha no es m u y  l a r g a , un  periódico  m u y  a u ­
torizado do la oposición, un periódico  q u e  se 
considera como re p re sen tan te  de  opiniones s u ­
m am en te  re sp e tab le s ,  r e co rd ab a  u n  art ículo 
de la Constitución , y  lo tra sc r ib ía  en é l ,  y me 
acuerdo  que  dec ía :  «que la vo lun tad  de  S. M. 
en esta p a r te  e ra  i l im itada á tal p u n to ,  que  
en el mom ento  en  que S. M. m an i fe s ta ra  su  
vo lun tad ,  el P arlam en to  no tenia mas que  do ­
b la r  la rodilla.»  No sé yo has ta  q u é  p u n to  este 
a rgum ento  era  oportuno ó in o p o r tu n o ;  pero  
esta era  la d oc tr ina  de un periódico  m u y  r e s ­
petable .  Nosotros fuimos n o m b rad o s  por S. M. 
consejeros re sponsab les ,  y lo p r im e ro  qu e  hizo 
este Ministerio fue acud ir  al P a r la m e n to ,  que  
es la segu nd a  pa r le  que  necesita  un  Ministerio 
pa ra  se r  calificado v e rd a d e ra m e n te  de p a r l a ­
m en tar io ;  convocó las Cortes p a ra  p re s e n ta r s e  
an te  ellas, p r e s e n ta r  su s is tem a , y v e r  si con 
a rreglo á su s istem a tenia ó no la m ay or ía  de 
los cuerpos colegisladores.

Yo p reg u n to  al Sr. m a rq u es  de  A lbaida: 
¿ q u e  m as hab íam os de h a c e r?  ¿O  se q u e r ía ,  
como se ha d icho dias an te r io re s ,  que  d u ra n te  
el in te rregno  p a r lam en ta r io  S. M. no p u d ie ra  
h ace r  uso de la p re roga tiva  que  le compete? 
Me p a rece  q u e  este princip io  no podía  soste*- 
nerle  S. S. Es tan  cierto esto , q u e  no solo es­
tá en la esencia  de  la cosa m ism a ,  sino en la 
p ráctica .  El Sr. m a rq u e s  de A lb a id a  ha h a ­
b lado de la Ing la te r ra  , que  es un pais á que  
tiene  sum a afición , y de qu ien  ha hecho elo­
gios, en lo cua l yo me uno ta m b ié n  á S. S., 
p o rq u e  es la escuela de los países const i tuc io­
n a le s ,  d o nd e  se puede  d ec ir  q ue  n ada  está e s ­
tablecido por la ley sino por la p r á c t ic a ,  que  
es la v e rd a d e r a  fianza de  los derecho s  p ú b l i ­
cos. Pues en  Ing la te r ra  ¿ q u é  es lo q u e  ha su ­
ced id o ?  Han suced ido  cosas p a re c id a s  á las 
n u es t ra s  en este punto. La R eina  Victoria en 
uso de su  de recho  ha n o m b ra d o  Ministros 
cuando  el P a r lam en to  es taba  c e r r a d o  , po rq u e  
no tenia  m as medio  si (pieria  hace r  uso de  su  
p re ro g a t iv a ,  y lo q u e  h ac ía n  los Ministros e ra  
convocar  el Pa r lam en to .  Esto se ha hecho  e n ­
tre  nosotros. Yo p r e g u n t o : ¿ q u é  hizo Mister 
C ann ing  cuan do  fue n o m b rad o  Ministro en 
ocasión q u e  no estaba reun ido  el P a r lam en to?

C onvocarle  in m e d ia ta m e n te ,  y  cu id ado  que 
e ra  m u y  dudoso  que  Mr. C ann ing  tuv ie ra  en 
aquella  ocasión m ayor ía  en el Parlam ento .  
D espués de  esto se n o m b ró  un Ministerio á la 
m u e r te  de Mr. C anning. Este Ministerio reun ió  
el P a rlam e n to  : y era  ta n  débil este Ministe­
rio , q u e  luego q u e  lo r e u n ió ,  h u b o  de  de ja r  
el poder,  y le dejó al d u q u e  de W eliinglon. E s ­
to es cosa q ue  se ha  repe t ido  m u ch as  veces. 
Asi q u e ,  señores ,  lo que es m e n es te r  v e r  es 
si cu an d o  se no m b ra  un Ministerio d u ra n te  
un  in te r regno  p a r la m e n ta r io  , este Ministerio 
se p re sen ta  á las Cortes y  ve si t iene  ó no 
m ayor ía .  E ste  es el v e rd a d e ro  p rinc ip io  p a r l a ­
m en tario .

El Sr. m a rq u e s  de A lb a id a ,  de jando  la p a r ­
te política de  su  d is c u rso ,  ó esta p r im e ra  p a r ­
te política, p o rq u e  d esp ués  ha vuelto  á ella , y 
en t r a n d o  en la  económica , ha  m anifestado  
q ue  la nación española  es taba  tan  des igua l­
m en te  s o b r e c a r g a d a , q u e  p agaba  in d u d a b le ­
m ente  m a s q u e  otras  naciones qu e  t ienen  Go 
b ien io s  m as á propósito p a ra  h a ce r  la felici­
dad  de su  p a is ,  y los cuales están  en el m a ­
yor estado de p ro sp er idad .  Nos ha citado su 
señoría  el ejemplo de la P ru s ia ,  del A ustr ia ,  
de Ing la ter ra ,  de F ranc ia ,  de los E s ta d o s -U n i ­
dos, y nos ha citado el ejemplo de E sp añ a  en 
t iempo del absolutismo. Yo debo  dec ir  so b re  
estas com parac iones  que  es necesar io  q u e  c u a n ­
do se hagan, se tra igan  á los té rm in os  de  eom

parac ion  todas las c i rcun s tanc ias  que  en ellas 
p u e d e n  con tr ib u i r  á fo rm ar  un ju ic io  exacto

No basta  dec ir  q ue  en Prus ia  so paga m e ­
nos que  en  E sp a ñ a ,  es necesario  s a b e r  lo que  
se paga , y ver si e fec t ivam en te  se paga m e­
n o s , y co m p a ra r  s is tem a con sistema.

Desde luego d i r é ,  respecto  al s istem a del 
abso lu t ism o , que yo tongo la in t im a convic ­
ción de q u e  en tiempo del despotism o se 
pagaba  m as q u e  ahora  , lo digo y lo repito, 
que  se pagaba  m as qu e  ahora . Ha hab lado  el 
Sr.  m a rq u e s  de A lbaida  de 600 millones de 
reales. ¿Y  era  eso lo que se pagaba  al E s tado  
nad a  m a s ?  Ese e ra  el p re s u p u e s to ,  pero no lo 
q u e  pagaba  la n ac ió n ;  luego se pagaba  la b e ­
neficencia  , el clero y otras ca rgas  p a r t icu la re s  
que  en tonces no e s tab an  en el p resup ues to .

Yo re cu e rd o  qu e  en una  ocasión oi d ec i r  al 
en tonces Ministro de H acienda , y a ho ra  digno 
P re s id e n te  del Congreso , q ue  según  un  estado 
de  cu e n ta s  p re s e n ta d o  al t r ib u n a l  m a y o r  de  
C u e n ta s ,  so lam ente  las  cargas q u e  f igu raban  
en aquel estado asc en d ían  á 900 m illones d e  
reales.  P u es  á esos 900 millones hay  q u e  ag re ­
gar  la p a r t e  del c le ro ,  las co n tr ib uc io nes  lo­
ca les ,  el d iezm o, in s tru cc ión  p ú b l i c a ,  bene f i­
cencia  , se rv ic io  m unic ipa l , y ad e m a s  otra  
p a r t id a  m u y  g r a n d e ; re c u é rd e se  como se p a g a ­
ban  los in te rese s  de la d e u d a  q u e  no los v e ­
mos f ig u ra r  en  el p re s u p u e s to ,  q u e  en tonces  
se p a g a b a n ;  y todo e s to ,  señ o res ,  salia de  la 
nación. De m a n e r a ,  q u e ,  a u n  conced iendo  al 
Sr.  m a rq u e s  do A lba ida  q u e  p u d ie r a  h a b e r  algo 
de  exag e ra d o  en  e s to ,  y cu idado  q u e  no culpo 
á los Ministros de  aq u e lla  é p o c a ,  sino á la 
falta de o rd en  q u e  h a b i a ,  efecto de  los m u ­
chos tras to rnos; a u n  su p o n ien d o  que  no s e p a -  
g a ra  m as  q ue  lo q u e  se sabe  , pued e  S. S. es­
ta r  seguro de  q u e  en aque l  tiempo se p ag aba  
mas q ue  en la a c tu a l id a d

V amos al e jemplo de  P ru s ia .  Yo no sé lo que  
se paga  en P ru s ia  , p o rq u e  yo veo m u ch as  cosas 
en  los periódicos que  luego no sa len  v e rd a d .  
P ero  u n a  cosa m e  llama la a t e n c ió n , y qu iero  
l l a m a r l a  considerac ión  de  S. S. hácia  ella, q u e  
es la q u e  a cab a  de  su c e d e r  en P ru s ia  este en 
año c u an d o  ha  em pezado  á h a b e r  alli un  aso­
mo de  G obierno  rep resen ta t iv o .  E n  p r im e r  lu ­
g a r ,  yo siento como p r inc ip io  in d u d a b le ,  casi 
g e n e ra l ,  q u e  todo gobierno  absoluto q ue  se ve  
p rec isado  á convocar la rep re se n tac ió n  nac io ­
na l ,  por regla g enera l  la h ac ie n d a  de  aque l  
E s tado  está m a l ,  po rqu e  si e s tuv ie ra  bien , e s ­
toy seguro  de  que  el G ob ie rn o  qu e  esta  en 
posición de  m a n d a r  de  u n a  m a n e ra  i l im itada , 
no l lam ar ía  ni a c u d ir ía  á la in te rv e n c ió n  de 
los pueblos  por regla genera l .  Veo q u e  en 
P rus ia  se ha  re c u r r id o  á este m ed io ,  y según 
esta teor ía ,  es un s ín tom a de  que  está  en  m al 
estado la hac iend a .  Veo en  segundo  lugar, q u e  
u n a  de  las cues t iones  que  se h a n  t r a ta d o  en 
la Dieta de  P ru s ia ,  c ab a lm en te  u na  ha sido la 
del m al estado de la h ac ien da  p ú b l ica ,  q u e  
se ha hab lado  de  la n eces idad  d e  recu rsos  e x ­
t r a o r d in a r io s , y p a ra  ello au tor iza  la Dieta al 
Rey p a ra  le v a n ta r  em présti tos .  Esto m e p r u e ­
ba á mí, señores, q u e  no es ta rá  tan b ien  a q u e l  
pais.

El ejemplo de  Ing la te r ra .  No q u ie ro  r e c o r ­
re r  p u n to  por p u n to  todos los que  S. S. ha to ­
cado, po rq u e  h a b r ía  de ser pa ra  eso d e m a s ia ­
do extenso. Ese ejem plo no se pued e  t r a e r  en 
este m om ento  para  lo que S. S. le ha tra ído . 
In g la te r ra  paga 50 millones de l ib ras  e s te r l i­
n a s ; es v e r d a d  q u e  tres  millones se des t in an  
al pago de la deu da ,  d e u d a  q u e  en p a r te  ha 
se rv ido  p a ra  e n r iq u e c e r  al pais. Después de  
esto es necesar io  que  S. S. tenga p resen te  qu e  
en In g la te r ra  , ad e m a s  de  lo que  se paga al 
Estado, se p agan  por las sociedades filantrópi­
cas c an t id ad es  de m u c h a  considerac ión. La b e ­
neficencia  p ú b l ic a ,  ad e m a s  de q ue  el Estado  
tiene obligación de sos tener  á los pobres ,  y  que  
el año p asado  se des t inaron  á este objeto seis 
millones de l ib ra s  es te r l inas ,  ó sean  30 millo­
nes de duros , u n a  sociedad  fi lantrópica que e n ­
t iende  en el mismo objeto , se gastó una c a n ­
tidad  igual. De modo q u e  d espu és  de  co n tr i­
b u i r  al E s tado ,  h ay  q u e  hacerlo  á la p a r r o ­
quia .

Después de eso, la In g la te r ra ,  cu an d o  ha  e s ­
tado en c ircu ns ta nc ias  buen as ,  ha pagado m e ­
nos p o rq u e  ha tenido m enos gas tos ;  pero en 
c i r cu ns ta nc ias  desfavorab les  ha  pagado m as .  
¿Q u é  ha suced ido  ahora  con la I r la n d a ?  Que 
p or  efecto de esa m iseria  espan tosa  , de  los 
d e só rden es  q u e  p or  esta causa  ha hab ido  en el 
re ino unido, la In g la te r ra  se ha  visto p rec isada  
á p ag a r  e x t r a o rd in a r ia m e n te  m as ,  y ha ten i­
do que l e v a n ta r  un  em prés ti to  de 10 millones 
de l ib ras  e s te r l inas  para  a te n d e r  á los i r l a n d e ­
se s ,  y au n  asi no ha podido  c u b r i r  todas las 
necesidades. P o r  eso cuando  se citen  e jem plos

es necesario  s ab e r  cómo se c itan ,  y á qué ca­
sos se aplican.

No h ab la ré  de F ra n c i a ;  d i r é  solamente que 
para  a te n d e r  á un presupuesto  de 600 millo­
nes de francos ha tenido que  rec u r r ir  á un 
em prés t i to  de 350 millones. De modo que algo 
m as se pagará  que  lo que  aparece  de las con- 
l r i í > u c i o n e s p ú  hlicas.

Los E stad os -U n ido s  se nos p re sen tan  como 
un g ra n d e  ejemplo de p rosper idad  y de buen 
gobierno. Yo vuelvo á decir  que .no sé lo que 
pasa en el in fe r io r  de los Estados-U nidos, aun­
que sí es mas fácil saber lo  que lo que  pasa ea 
P rus ia  ; pero sí d iré  que  los Estados-Unidos 
p a ra  sos tener  la g u e r r a  con tra  Méjico se han 
visto en u n  g ra n d e  a p u r o ,  y h a  hab ido  cues­
tiones sobre  si se d eb ia  ó no continuar  esa 
g u e r r a ,  p o rq u e  se exigía u n a  contribución de 
¿0 millones de duros.

A d em as  de esto los E s tad os -U n ido s  por la 
esencia  de estados federa tivos  tienen  dos cla­
ses de  gastos; el que  p ag an  á la federación 
q ue  solo es p a ra  la seg u r id ad  inmediata del 
can tón ,  y el gasto que  s i rv e  p a ra  a tender  al go­
b ie rno  del E s tado ,  q u e  son los verdaderos pre­
supuestos.

P u es  b i e n , en  a qu e l  pais h a y  Estados que 
se e n c u e n t ra n  en  u n a  s i tuac ión  b r i l l a n te , He­
nos de  p r o s p e r i d a d ; y hay  otros que no lo es- 
ta n  tanto  , q u e  no e s tán  en  ese  estado de pros­
p e r id a d  que  S. S. c ree . P o rq u e  yo recuerdo 
que  t r a tán do se  en In g la te r ra  el año pasado de 
las cues t iones  do los ac reed o re s ,  se citó el ejem­
plo de  los E s ta d o s -U n id o s ,  y en tre  ellos de 
a lgunos Estados que  no p a g ab an  sus deudas. 
De modo que h a y  ejem plos q ue  no deben traer­
se aqu i.

D espués de esto el Sr. m a r q u e s  de Albaida 
ha e n tr a d o  á e x a m in a r  las d iferen tes  contri­
buc iones  q u e  const i tuyen  nues tro  sistema fi­
n anc ie ro  , y sobre  este pun to  el Congreso co­
nocerá  que  debo de se r  su m a m e n te  parco.

Si lo que  ha m an ifes tado  el Sr. marques de 
A lba ida  no tu v iese  el defecto de ser  algo irrea­
lizab le ,  in d u d a b le m e n te  ser ia  una  cosa que 
todos a d m i t i r íam o s  en  el a c to ,  po rqu e  ¿quién 
no ha  de  a d m i t i r  el p ag a r  poco y estar mejor 
q u e  c u a n d o  se pagaba  m u c h o ?  Esta es una 
cosa q u e  todo el m un do  d ebe  aceptar. Pero 
creo  que  en c-1 án im o  de los Sres. Diputados 
está  con tes tado  el Sr.  m a rq u es  de Albaida; sus 
ideas son m u y  b u e n a s ;  a lgunas las creo muy 
d iscu tib les  , m u y  d ignas  de ser controvertidas 
y e x a m in a d a s :  pero  lo que es presentárnoslas 
como uu  s is tem a completo, y q u e re r  que ese 
s is tem a sea a d m i t id o ,  es u n a  cosa que debe 
co u s id o ra rse  en la categoría  de los sueños.

lia  h ab lad o  S. S. de  la sa l ,  de los tabacos, 
de las p u e r t a s ,  de  las h ipo tecas ,  de la contr i­
buc ión  de  in m u e b le s ,  de las aduanas ;  todo 
esto ha q u e r id o  S. S. re fo rm a r  de golpe, y que 
esa re fo rm a  se h iciese inmediatamente; 
S. S. conoce q ue  esto no p u ed e  s e r , ni el Go­
b ie rno  p u e d e  co m p ro m ete rse  á nada sobre el 
p a r t ic u la r ;  sea cu a lq u ie ra  la opinión de sus 
in d iv id u o s ,  ci G ob ie rno  no p u ed e  tomar com­
prom iso  n in g u n o  respecto  á las contribuciones, 
m ucho m as cu and o  su p r inc ip io  capital es que 
m ien tra s  el tesoro esté en déficit, mientras 
haya  n eces id a d  de  recu rso s  p a ra  atender á las 
obligaciones reconoc idas  como necesarias ai 
E s tado ,  y las co n tr ib uc io nes  están reconocidas 
como n e c esa r ia s ,  no se su p r im a  ninguna.

A lgunas de  esas con tr ibuc iones  son gravosas, 
a lgunas d eb en  su p r im i r se ;  yo qu is ie ra  que se 
su p r im ie ran  ; pero  d e c ir  que  se suprim an 
cu and o  al mismo tiempo h ay  un déficit en el 
T e so ro ,  no es posible ,  ni el G obierno  lo hará  
ni lo aconse ja rá  n u n c a  á los D iputados q ue  as­
p i r e n  á sen ta rse  en estos bancos.

D espués ,  s e ñ o r e s ,  h a y  tam b ién  a lgunas  co­
sas q ue  se d icen  m uy  fácilmente, y que lison­
je a n  m ucho  los oidos de  los contr ibuyentes ,  
pero que no se p u ed en  realizar .  Se habla de 
la su p res ió n  de m a t r ícu la s ,  de la supresión de 
q u in ta s ,  del deses tanco  de la sal y del tabaco. 
Todo eso es m u y  b u en o  ; pero  lo p r im ero  de 
todo es q u e  el E s tado  exis ta  ; lo p r im ero  de 
todo es a te n d e r  á las obligaciones del Estado.

G uando  se t r a te  de  las r e fo rm a s ,  y creo que 
de ellas d eb e  t r a t a r s e ,  en tonces  verem os cuál 
es la con tr ibuc ión  m as gravosa  , cuál debe su­
p r im irse  y cuál d e b e  sus t i tu ir se .  Asi es que 
sobre  este p a r t ic u la r  el s eño r  preopinante  me 
p e rm i t i r á  q u e  no  em ita  opinión de ninguna 
especie. U n icam e n te  d i ré  á S. S. que el Go­
b ie rn o  t r a t a r á ,  como ha  indicado ya ,  y como 
m anifestó  en  el d iscurso  de  la corona , de ha­
cer las r e b a ja s  po s ib le s ,  de  hacer las reformas 
com pat ib les  con el estado de  la nación. Pero 
no le es d ad o  a b so lu ta m e n te  ad e lan ta r  ningún 
compromiso.

El Sr. m a rq u e s  de  A lbaida  ha tratado tam­
bién  de  un  pun to  su m am e n te  in teresan te ,  su-
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Esto era lo mism o q ue  p on er  al b u en  S an ­
tiago al borde  de un volcan. Le pidió con in s ­
tan c ia  que  le explicase esos golpes, y Chicot 
los indicó con su brazo d escom unal  sobre  el 
corto brazo  de Santiaguillo.

Pero  todas  estas tre ta s  y m ar ru l le r ía s  de 
Chicot no ab lan d a ro n  la obstinación de Cle­
m e n te ;  a u n q u e  p a ra b a  con en tus iasm o los gol­
pes que  su profesor le desc r ib ía ,  g u a rd a b a  el 
m as p ro fundo  silencio respecto á su  comisión 
p o r  aquellos and u rr ia le s .

Despechado Chicot , a u n q u e  m u y  sereno, 
tra tó  de e n say a r  la in just ic ia :  este es uno do 
los mejores medios provocativos que se cono­
cen p a ra  h ace r  h ab la r  á las m üg e re s ,  á los 
n iños  y á los in ferio res  de  cu a lq u ie r  clase que 
sean.

— Nada importa  , dijo volviendo á su p r im e ­
ra  id ea ,  eres un fraile de  p ro v echo ;  pero  vas 
á las h os te r ía s ,  y ¿ á  qué  hosterías?.. . .  P r e ­
c isam en te  adonde  se e n c u e n t ran  herm osas  
d a m a s ,  y te qu edas  em bobado  fren te  á las 
ve n tan a s  á v e r  si se asoman. ¡A h !  lunantue lo  
Santiagu il lo ,  yo se lo d iré  á D. Modesto.

El golpe fue co n tu n d e n te ,  m as aun  de lo 
q u e  Chicot se hab ia  figurado, p ues  nu n ca  h u ­
b ie ra  creído q u e  al p r in c ip ia r  p ud iese  ser  la 
h e r id a  tan  p ro funda .

Santiago se volvió de  repen te  como una v í ­
bo ra  q u e  se ve p isada.

— Es falso, exclam ó enrojecido de  v e rg ü e n ­
za y de  có le ra ,  no miro  á las tnugeres.

— Si ta l ,  si tal,  prosiguió Chicot: alli hab ia  
una  m uger  m u y  l inda  cuand o  tú  saliste de la 
hostería  del B izarro  Caballero , y te has vuelto 
p a ra  v e r la ,  y sé qu e  la estuviste  ag u a rd a n d o  
en la to rrec i l la ,  y que  la hablaste .

Chicot p roced ía  por ind icación.
Santiago no p u d o  contenerse .
— Sin d u d a  la he h ab lad o ,  exclam o: ¿ p o r  

v en tu ra  es algún pecado  h a b la r  á las mügeres?
— No, cuando  no se hab la  molu p ro p r io , y 

llevado de la tentación de Satanás .
— N ada tiene que  v e r  con eso S a ta n á s ,  y 

era  m enes te r  que  yo hab lase  a esa dam a, p ues­
to que  es taba  en cargado  de  en tregarle  u n a  
carta .

—  ¿ E n c a rg a d o  por D. Modesto ? exclam ó 
Chicot.

— S í,  id ahora  á que ja ro s  á él.
Chicot ,  a tu rd id o  y a n d an d o  como á tien tas  

p o r  medió de t in ieb las ,  vió en estas pa lab ras  
u n  destello de luz q u e  desvaneció  la oscur idad  
de  su cerebro .

— ¡A h í  Bien lo sabia  y o ,  repuso.
— ¿Q u é  sab ía is?
— Lo q u e  tú no q u e r ía s  decirme.
— Yo no digo á nad ie  mis secretos,  y m ucho  

menos los de otros.
— Sí, pero á mí....
— ¿Y  por q u é  á vos?
— P o rq u e  soy un amigo de D. Modesto, y a d e ­

m as .....
— ¿Qué?
— Que sé de an tem an o  cuanto  p u d ie ra s  d e ­

cirme.
Santiaguillo miró á Chicot m oviendo  la c a ­

beza con una  sonrisa  de  in c redu lidad .
— ¡ \  si no! ¿Q u ie res  que te cuen te  lo que 

tú no qu ie res  co n ta rm e  ?
— C o rr ien te ,  dijo Santiago.
Chicot hizo u n  esfuerzo.
—‘E n  p r im e r  lu g a r ,  dijo, ese p ob re  Bor- 

romeo..  ..
La fisonomía de Santiago se inmutó.

— ¡O h! dijo este, si yo hub iese  estado alli.....
— ¿ Q u é ?
— Las cosas no h u b ie r a n  pasado  en  tales 

té rm inos.
— ¿L e h u b ie ra s  defendido c on tra  los suizos 

q u e  la em p ren d ie ro n  con él?
— Le h ub ie ra  defend ido  con tra  el m u n d o  

entero.
— ¿De suer te  que  no h u b ie ra  sido ases inado?
— ¡Q m e h u b ie ra n  ases inado á mí con él!
— E n fin, tú no es tabas  alli , de  modo q ue  

el p obre  diablo hizo la ú lt im a  m u eca  en  u n a  
mala hos ter ía ,  y al hacerla  p ronunc ió  el n o m ­
b re  de D. Modesto: ¿no es v e rd ad ?

— Sí.
— Por cierto q u e  h a n  ido á a v is a r  á D. Mo­

desto.
— Un h o m b re  desaforado que  puso en con­

moción todo el convento.
— Y Don Modesto m an d ó  p r e p a r a r  su li tera, y 

se fue co rr iendo  al Cuerno de la A bundancia.
— ¿P o r dónde  sabéis eso?
— ¡A y, amiguito  ! todavía  no m e conoces: 

tengo un  poco de  adivino.
Santiago re trocedió  dos pasos.
—  Y au n  hay  m a s ,  con tinuó  Chicot,  cuyas  

ideas se iban  esc larec iendo  con sus p rop ias  
p a l a b r a s : se ha  en con trad o  u n a  ca r ta  en  un  
bolsillo del muerto.

— Una carta  , eso es.
— Y D. Modesto le ha encargado  ó su S a n ­

tiaguillo que la llevase á su  título.
— Cierto.
— Y Santiaguillo se fue corr iendo  al palacio 

de Guisa.
— ¡ O h !
— Donde no ha en co n trad o  á n ad ie  mas... .
— ¡Santo  D io s !
— Que á Mr. de Mayneville.
■— ¡ Misericordia !
— Y Mr. de Mayneville llevó á Santiago á la 

hostería del Bizarro Caballero.

— Sr. B r i q u e t , exclam ó C lem ente  , si vos 
sabéis  todo eso.....

— ¡Ira  de Dios! ya ves q ue  lo s é ,  e x c la m ó  
Chicot m u y  ufano con el tr iu n fo  de h a b e r  d e s ­
pejado aquella  incógnita , tan  in te re sa n te  pa ra  
é l , d is ipando  las t in ieb las  q ue  la e n c u b r ía n .

CAPITULO X .

De cómo Chicot empezó á ver claro en lo de la 
carta  del duque de Guisa.

— E n ese caso, re p u so  S a n t ia g o ,  ya veis, 
Sr. B r iq u e t ,  que  yo no soy culpable .  '

—•No, dijo Chicot, tú  no e res  cu lpab le  p o r  
acción ni por omisión, pero  lo eres  p o r  p e n ­
sam ien to .

— ¡Yo!!
— Sí p o r  c ie r to ;  m iras  á la duqu esa  con d e ­

m as iado  buenos  ojos.
— ¡Yo!!
— Y te vu e lves  á cada  paso p a ra  verla  al 

t r a v é s  de  los v idrios.
— ¡Yo!!
El frailecillo se rubor izó  y dijo ba lbuc ien te :
— Es v e rd a d ;  se asem eja  m u ch o  á u n a  V ir­

gen María que  estaba  á la c ab ece ra  de la ca ­
ma de  mi m ad re .

— ¡Oh! dijo p a ra  sí Chicot, ¡cuántas cosas 
b u e n a s  se p ie rd e n  los q u e  no son curiosos!

E ntonces  hizo que  le refiriese Santiaguillo, 
á qu ien  ya tenia á su d isp o s ic ió n , lodo lo q ue  
él mismo a cab a b a  de r e f e r i r ,  a u n q u e  con m as 
p o rm en ores  de  los que  él podia saber .

— ¡Ahí v e ra s ,  le dijo Chicot cuando  hubo  
conc lu ido ,  q u é  bu en  m aestro  de esgr im a te­
nias en el h e rm a n o  Borromeo!

— Señor B r iq u e t ,  no está bien el h a b la r  mal 
de los muertos .

— Sí, pe ro  confiesa una  cosa.
— ¿Qué cosa?
— Que Borromeo t i raba  m ucho  menos qu e  el 

que  le ha matado.
— Cierto.

— P ues  n ad a  m as ten ia  que  decirte. Buenas 
n o c h e s ,  S an t iag u i l lo ,  y si luego quisieses....

—-¿Qué, Sr. B riquet?
Yo te d a ré  lecciones de  e sg r im a  en lo suce­

sivo.
— ¡Oh! de m uy  b u e n a  gana.
— A hora  á tu c a m in o ,  b u en  amigo, pues te 

es tán  a g u a rd a n d o  con im pac ienc ia  en el prio­
rato.

— V e rd a d  e s ; g r a c i a s , Sr. B r iq u e t , por ha­
bérm elo  reco rd ado .

Y el motilón d esaparec ió  corriendo.
Razón tenia  Chicot en h a b e r  despedido á su 

in te r locu to r .  H abía  sacado  de  él cuanto nece­
s i taba  sab e r ,  y a u n  ten ia  q u e  saber alguna co­
sa mas.

Corrió  á su casa á toda  prisa .  La l i te ra ,  los 
co nd uc to res  y el caballo  con tinuaban  á la puer­
ta del B izarro  Caballero.

Volvióse á su  observa to rio  sin  m eter ruido.
La casa de  en fren te  seguía a u n  iluminada.
Desde en tonces  no hizo m as que  mirarla de 

hito en hito.
Vió en p r im e r  lu ga r  por la a b e r tu ra  de una 

co r t in a  p a sa r  y vo lver  á p a sa r  ó Ernanton, 
qu e  p a rec ia  es ta r  a g u a rd a n d o  á alguno con 
im p ac ien c ia .

Luego vió vo lver  la l i te ra ,  salir  á Maynevi- 
lle ,  y en  fin e n t r a r l a  duqu esa  en Ja habitación 
d o n d e  C arm ainges  p a lp i taba  mas b ien  que res­
p irab a .

E rn a n to n  se a rrodilló  delante  de la duquesa, 
la cual le alargó su b lanca  mano p a ra  que la 
besase.

E n  seguida le ayudó  á lev an ta r  é hizo que 
se sen tase  an tes  que  ella á u n a  m esa servida 
con la m a y o r  elegancia.

— Cosa s in g u la r ,  exclamó Chicot, esto que 
com enzaba como una conspiración va  á con­
c lu ir  como u n a  cita amorosa. >

— S í,  con tinuó  Chicot, ¿pero quién  ha  dado 
esa c i ta?

— Mad. de Montpensier.



m ám ente  g ra v e ,  no solo por su  ca rác te r  e sen ­
cial . s i n o p o r  la relación que t iene con una 
cuestión que  se lia agitado  ̂ se ag ua  en  la a c ­
tualidad en otros países, l lab lo  de  la d e u d a  
pública; la d e ud a  púb lica ,  s eñ o res ,  es un  n e ­
gocio que in d u d ab le m en te  debe  o c u p a r ,  y o cu ­
pa r  con especialidad la a tención  del Gobierno: 
la nación ha contra ído esas deu d as  ; la nación 
debe pagarías;  h a n  pasado m uchos años,  y no 
se ha hecho n ad a  por los ac re ed o res ;  la n a ­
ción desea que se haga,  el Gobierno piensa 
hacer ;  y como manifestó el otro dia el Sr. P r e ­
sidente "del Consejo de Ministros, el Gobierno 
desea p re sen ta r  en  esta legislatura un p ro y ec ­
to de ley p a ra  a r reg la r  este g ravís im o asunto . 
Después" de hecha esta m anifestación á n o m ­
bre  del Gobierno por pa rte  del Sr. P res iden te  
del Consejo de Ministros,  ser ia  de d esea r  que  
esta cuestión se tocase aqui  lo m enos posible. 
Los Sres. Diputados sab en  que en In g la te r ra  
se ha abitado esta cuestión  con m ucho calor, 
hab iéndose  querido hace r  de ella u n a  cosa 
que no debe s e r ,  q u e  no s e rá  n u n c a ;  esto es, 
una  cuestión de G o b ierno  á Gobierno. La cu es­
tión de que se tra ta  no es m as  que una  c u e s ­
tión de p a rt icu la res  con el Gobierno español; 
ñero los acreedores  e x t ra n g e ro s ,  y p r in c ip a l ­
m ente  los ingleses, h a n  q ue r id o  c o m p ro m e te r  
éi su Gobierno p a ra  q u e  la considerase  como 
de Gobierno á Gobierno; y yo de sea r ía  que  por 
pa rte  de  los españoles no hic iese n a d a  q u e  
p udiese d a r  fuerza á esta idea p e reg r in a  q u e  
han im aginado  los ac re ed o res  e x t r a n g e r o s ,  y 
q u e  el G obierno español rech a za rá  co n s ta n te ­
mente.

Respecto á em p lead o s ,  esta es un a  cuestión 
en une  no se p u e d en  decir  m as  q u e  cosas ge­
nera les .  Se qu ie re  q u e  h a y a  pocos em pleados; 
el Gobierno lo q u ie re  t a m b ié n ;  se q u ie re  q u e  
esten b ien  p a g ad o s ;  tam b ién  lo q u ie re  el Go­
b ierno . La cuestión no es esa; la  cuestión  es 
e x a m in a r  cuán tos  em pleados  h a y ,  cuántos  se 
necesitan  y cuántos se p u e d en  pagar .  V e n d r á n  
aq u i  los p re s u p u e s to s ,  y cu and o  v en g an  se 
p od rá  ex a m in a r  p a r t id a  por p a r t id a  si el Con­
greso adopta  este medio, y de todos modos e n ­
tonces se v e rá  lo q u e  se p u e d e  h a c e r ;  pe ro  
en tre tan to  no pod rem os  sa l ir  del círculo de 
las genera l idades .  Asi es que  m e ab sten go  de  
co n tes ta r  al Sr. m a rq u e s  de A lb a ida  en este 
pun to .  S. S. q u ie re  que  h a y a  pocos em pleados; 
el G obierno  tam bién  lo desea ;  pero  el E stado  
necesita  esos em p lea d o s ,  y m ie n t ra s  los n e c e ­
site es prec iso  que los ten ga ,  y m ie n t ra s  los 
tenga es m enes te r  q u e  los pague.

N ada d iré  respec to  al a rg u m en to  p e reg r ino  
de  qu e  se ha  valido el Sr. m a rq u e s  de A lb a i­
da  al h a b la r  de la g u a rd ia  civ il :  ese a r g u m e n ­
to está contestado por sí mismo. S. S., como 
b u e n  com ercian te ,  ha hecho el cálculo de  lo 
q u e  cuesta  la gu a rd ia  civil, y h a  dicho: 20 m i­
llones nos cuesta  esa f u e r z a ; el va lor  de lo­
dos los robos que  se hacen  en E sp añ a  no lle­
ga á 20 millones: ¿ q u é  u t i l id ad  nos ha tra ído?

Señores  , yo no sé qué  co n tes ta r  á este a r ­
gum ento  del Sr. m a rq u e s  de A lbaida .  Si S. S. 
no consid era  que  el a p re h e n d e r  á los c r im i ­
nales  es un  beneficio á la s o c i e d a d ; si no con­
s ide ra  beneficio á la sociedad el ev i ta r  q ue  se 
r o b e n  otros 20 m il lo n es ,  no sé qué  de c ir  yo 
v e rd a d e ra m e n te .  No cre ía  yo que  se atacase 
p o r  la oposición á u n  art ícu lo  del servicio p ú ­
blico que  g e n era lm e n te  ha sido reconocido por 
los ho m b res  de  todos los p a r t id o s  como útil y 
beneficioso al pais: hablo  de la gu a rd ia  civil.

Pero  dice S. S . : c u an do  se está t ra ta n d o  de 
econom ías leo en la Gaceta el decre to  por el 
cual se c re a n  nuevos  em pleados,  y se an u n c ia  
en cierto  m odo la creac ión  de  o tros :  S. S. no 
ha leído b ien  la G a ceta ; pu es  si h u b ie r a  le ído 
b ie n ,  se ha b r ía  ab sten ido  de h a c e r  ese cargo. 
Es v e rd a d  q u e  se c rea  cierto  n ú m ero  de e m ­
pleados ;  m as  p a ra  ese n ú m e ro  de  em pleados  
q ue  se c r e a ,  se s u p r im e  otro n ú m e ro  mayor: 
se c rean  jefes de d is tr i to  en a lg unas  p r o v in ­
c ia s ,  no en tod as ;  pe ro  se s u p r im e n  los co m i­
sarios  y ce ladores ;  de  lo cual r e su l ta ,  y esto 
será  lo que m as in te rese  á S. S., la economía 
de 3 millones de  reales. Si S. S. no q u ie re  qu e  
se hagan  tales r e fo rm a s  , dígalo, y sab rem os  á 
q u é  a tenernos .

Debo d e c i r ,  a u n q u e  no es esto de  la p a r te  
económ ica del d iscurso  del Sr. O r e n s e , que  
nad a  tiene que  v e r  el decre to  de  c reación  de 
los jefes de d istr i to  con el p lan  de re fo rm a ci­
vil que  decre tó  el Ministerio an te r io r .  La r e ­
forma civil e ra  un a  re fo rm a m as  vasta  , m as 
e x t e n s a , fu n d ad a  en otros p r inc ip ios  , y e s ta ­
ba  hecha  p re sc in d ien d o  de lo que  las  Cortes 
h u b ie r a n  después  es tablec ido sobre  esta m a­
teria.

Lo q u e  el G obierno  ha  hecho  ah o ra  es, con 
a rrreg ío  á u na  autorización que  está t e r m in a n ­
te y explíc ita  en la ley que rige sobre  go b ie r ­

nos políticos, c rea r  algunos subde legados civ i­
les: que  tampoco ha creado  todos los que p u ­
die ra  h a b e r  c reado  con arreglo  á esa ley; de 
m a n era  qu e  n in g u n a  relación tiene u n a  cosa 
con otra.

Después de h a b e r  reco rr ido  el Sr. m a rq u es  
de A lba ida  sus opiniones políticas y su p lan  
f in an c ie ro ,  ha  ‘pasado S . S. á m an ifes ta r  las 
v en ta jas  que se d e d u c ir ían  del estab lec im ien to  
de ese p lan :  nos ha m anifestado  S. S. q ue  t e n ­
d r ía  la ven ta ja  de d ism in u ir  el n ú m ero  de e m ­
p le ad o s ,  de h a ce r  q ue  cesasen las p ro v in c ia s  
V ascongadas  de ser  la Suiza españo la ,  que tal 
vez se p r e p a r a r í a n  p a ra  el p o rv e n i r  re lac iones 
m as favorab les  con P or tug a l ,  y hasta  ú l t im a­
m en te  nos ha dicho que se ev ita r ía  u n a  r e v o ­
lución social de que  estamos am enazados.  Yo 
no lo d u d o ,  s eñ o res ,  si el p lan  del Sr. m a r ­
ques  de A lbaida se pu e d e  r e a l iz a r ,  es el m e ­
jo r  m e d i o : S. S. pod ía  h a b e rse  ex cusado  el 
m anifesta rnos  los beneficios q u e  r ep o r ta r ía  la 
nación .

¿Q u ié n  d u d a  que h a  de ser una cosa b e n e ­
ficiosa el que  la nación no pague m as que 600 
m illones,  y  que  al m ism o tiem po tenga la m ism a 
f u e r z a , la m ism a  co nsid erac ió n  política , m a ­
yor r iq u e z a ,  m a yo r  t ráf ico ,  m a yo r  población; 
que se coloque en  fin en u n  estado de m a y o r  
p ro s p e r id a d  qu e  el q u e  t iene  en el d ia ?  i n d u ­
dab le m e n te ,  si eso se pu ed e  h a c e r ,  es una  cosa 
q u e  in m e d ia ta m e n te  d eb e  h a c e r s e ;  pero  la d i ­
ficultad está en q u e  creem os  q u e  ese p lan  no 
p u e d e  rea l izarse :  pe ro  si el. Sr. m a rq u e s  de 
A lb a id a ,  que  tan ta  fe t iene en su  s is te m a ,  l le ­
ga u n  dia  por el giro de los negocios públicos 
á poderlo  e s tab lecer ,  y lo pone e fec t ivam ente  
en p rác t ica  , el Congreso todo lo r e c o n o c e rá , y 
se lo ag ra d ec e rá  a S. S.

MADRID 6 DE DICIEMBRE.

IMPRENTA NACIONAL.
R e d a c c i ó n  d e  l a  g u i a  d e  f o r a s t e r o s .

Se previene á las corporaciones y es­
tablecim ientos, cuyos jefes y demas em­
pleados de Real nombramiento se inclu­
yen en la Guia de forasteros, que para 
la del próximo año de 184*8 se sirvan 
pasar notas autorizadas , en la forma que 
se han extendido en los anteriores, á esta 
redacción, donde deberán hallarse pre­
cisamente para el 10 del presente, pues 
al paso que por este medio se espera con­
seguir mayor ex ac titu d , no perm ite tam­
poco lo avanzado del tiempo que se pidan 
directam ente dichas notas á todos los es­
tablecimientos y corporaciones.

Debiendo rectificarse, para ser incluida 
en la Guia de 1848, la lista de los seño­
res Secretarios cíe S. M. con ejercicio de 
decretos y honorarios existentes en el 
d ia, se pone en noticia de los mismos, á 
fin de que antes del 15 del actual se 
sirvan rem itir á esta Redacción una nota 
de la fecha de sus respectivos nom bra­
mientos , de aquella en que se les expi­
diera el título ó diplom a, y del número 
con que este se hallare registrado en la 
Cancillería del m inisterio de Gracia y Jus­
ticia.

NOTICIAS VARIAS.
S egún el p a r le  de la d irección de los h o sp i­

tales generales  de esta corte  , sin n o v ed a d  de 
tifus ni o tra  afección de sín tom as sospechosos; 
co n t in ú a n  las estac ionales sin nota p a r t icu la r  
en su  curso o r d in a r io ,  asi como tam b ién  b a s ­
tan tes  casos variolosos.
 Dias pasados,  al b a ja r  del coche de S. M.
la Sra. delMontijo , hubo  de  en g an c harse  en el 
es tr ibo  , y cayó sin hace rse  daño.
 La o rd e n  m il i ta r  de C ala trav a  ce leb ra  el
dia de la P u r ís im a  Concepción un a  so lem ne 
función religiosa, con arreglo  á sus estatutos, en 
la iglesia de  Sras. C om en d ad o ra s  de la propia  
o r d e n ; p red ic a  el capellán  de hon or  de S. M.

D. P ed ro  A re n a s ,  y asis tirá  el capítulo de ca­
balleros con manto.
 E n  la calle de las H u e r ta s ,  núm . 1 4 ,  se
ha establecido un  taller de coches, en donde 
se co nstruye  toda clase de ca rrua jes  de lujo 
con elegancia y solidez.
 Se ha ab ierto  en esta corte un nuevo  ca­
fé, que se titula Café del Banco.
 .A yer  se ab r ie ro n  en la calle del Sordo
los salones de la cé lebre  Dulce A lianza . La 
p ro x im id ad  de la N oche-B uena y de las P as ­
c u a s ,  y a tend ido  el esmero de la em presa  en 
que sus t u r r o n e s ,  m a z ap a n e s ,  conservas  &c. 
no ced an  á n ingunos en excelente ca l idad  ni 
en liara tura , p rom eten  á la Dulce A lian za  un  
b u e n  éxito en su especulación.
 El m arte s  se verificará en la Real capilla
el capítulo genera l  de la orden  de Carlos III, 
al cual as is tirá  S. M. la Reina ac om pañada  de 
su augusto esposo, vistiendo el manto y dem as  
insignias. El siguien te  d ia ,  en ce leb r id ad  de 
la g ran  fiesta que ce lebra la Iglesia, h a b rá  
capilla púb lica , verificándose con todo el a p a ­
rato y pom pa de costum bre.  SS. MM. a t r a v e ­
s a rá n  las ga ler ías  p recedidos  de los g ran d es  
cu b ie r to s ,  m ayordom os de sem ana y g en ti les -  
hom bres  de  casa y boca,  y seguidos de la s e r ­
v id u m b re  de g uard ia .

El Excmo. é limo. Sr. P a tr ia rca  de las In ­
dias ce leb ra rá  de pontifical una solemne misa, 
á cuyo lucim iento  co n tr ib u irá  la he rm o sa  or - 
questa  de la Real capilla:  p red icará  el d is t in ­
guido o rado r  D. R am ón García. P a ra  e n t ra r  
á las ga lerías  y Real capilla no h a y  n eces idad  
de  billete.
 E l n ue vo  Jefe político de Murcia  tra ta  de
fom en ta r  la ag ricu l tu ra  de aquel pais p a ra  e s ­
pióla r la g ran  r iqueza  que ofrece su herm osa y 
vasta  vega. E n t r e  otras cosas piensa en g ran d es  
plantac iones  de pinos y carrascos. E ste  es un  
p u n to  de r iqueza  ignorado alli hasta  a h o ra ,  y 
q u e  ha  de re p o r ta r  inmensos bienes á aq u e ­
llos campos, tan  ár idos  hoy por la falta de  l lu ­
vias que  se e x p e r im en ta  co n t in u am en te .

 Las copelaciones de p la ta  verif icadas  en
O c tu b re  h a n  d ado  6432 m arcos  y 3 onzas de 
plata.
 O b r a s  p u b l i c a s . Sin inc lu ir  las p rov in c ias
de  A lava  y Vizcaya, se h an  ocupado en las 
dem as  en  O ctubre  34,602 t r a b a ja d o re s ,  1,727 
ca rros  y  4,046 acémilas.
 E j e c u c i ó n  d e  un  r e o  d e  m u e r t e .  De Priego,
de C u en c a ,  nos escr iben  lo siguiente  el 26 de 
N o v iem b re :

Felipe Canales, soltero, de 25 años de edad,  
y n a tu ra l  de este p u e b lo ,  ha expiado su c r i ­
m en en u n  cadalso. E staba  convicto y confeso 
de h a b e r  m ue rto  alevosam ente  á su p a d re  po­
lítico el dia 1.° de Mayo de este año. Hoy á las 
once de la m a ñ a n a  el e jecutor  de la jus t ic ia  
le ha  p r iv ad o  de la v i d a ; y clespues de es tar  
expuesto  el c a d áv e r  en  el sitio del pa t íbu lo  
sobre  el m a d ero  fatal por  espacio de  c u a tro  
horas ,  ha  sido en cu b ad o  y a rro jado  al rio E s -  
c a bas ,  hasta  que  la ju n ta  de Paz y C ar idad  le 
ha recogido y dado  sepu l tu ra  eclesiástica. Esta  
ha  sido la sentencia cuyo proceso se h a  visto 
en las t res  ins tancias .  Como no hay m em oria  
de que en  este pueblo h ay a  hab ido  otra  eje­
cu c ió n ,  es tán  sus hab i tan te s  co n s te rn a d o s ,  y 
no solo a q u i ,  sino en  todo el p a i s ,  h a  causado  
una te rr ib le  sensación.

El desgrac iado  Canales,  d u ra n te  las 48 h o ­
ras  que ha  estado en  capilla ,  ha dado p ru e b a s  
inequívocas  de u n a  b u e n a  d isposición , ac o r­
dándose  co n stan tem en te  del m om ento  fatal 
en  q u e  por un a r reb a to  , ageno m u c h a s  veces 
de  n u e s t r a  v o lu n ta d ,  cortó el hilo de la v ida 
á su b u e n  p a d re  , h ab iénd ose  p r iv ad o  del vino, 
q u e  dijo se r  la causa  de  su  p e r d i c i ó n ; r e p e ­
tía de  vez en cu an d o  q u e  sacrif icaba su vida 
gustoso con tal q u e  sirv iese de esca rm iento  á 
los d e m as ;  y  q u e  si la a m a rg u ra  en tris tec ía  
sus cortos m om entos ,  no era  la causa el d u ro  
t ra n c e  por don de  iba  á p a s a r ,  sino el h a b e r  
ofendido á su Dios.

T an  b u e n a  disposición alentó so b rem a n era  
al cabildo de esta p a r r o q u i a , que  le asistió en 
la capilla , y m as p a r t ic u la rm en te  al m u y  e n ­
ten d ido  y respetab le  c u ra  p ropio  de Villaco- 
nejos,  D. Trifon Muñoz 4 que  con a rd ie n te  
celo y generoso fervor  le explicó con p ro fu nd a  
conciencia  las v e rd a d e s  sagradas  q u e ,  p e n e ­
t ran d o  en  el corazón del de sv e n tu ra d o  joven,  
ad iv inó  sus mas recónditos  p e s a r e s , y con la 
v e rd a d  do expresió n  q u e  le es p ro p ia ,  d e r r a ­

mó en (filos el consuelo y la paz de la r e ­
ligión.

Digna es por  cierto  de elogio y adm iración  
la c a r id ad  con que  este venerab le  sacerdote  y 
sus asociados h an  asistido al desgrac iado Ca­
nales, hab iendo  conseguido con sus sagrados  
discursos  hace r  que m u e ra  con el va lor  de los 
m á rt i re s ,  y qu e  cam ine al suplicio por s u  p ro ­
pio p i e , con ap a ren te  t r an q u i l id ad  y santa 
alegría.
__— . T e m b l o r  d e  t i e r r a . = E 1  27 del pasado 
N oviem bre  á las seis y m edia de la m añ an a  
se sintió en G ran ad a  un ligero tem blor de t ie r­
ra que, a u n q u e  d u ró  pocos instantes, a tem ori­
zó á muchos de sus h ab itan tes  que  estaban  en 
los brazos de Morfeo. A for tu n ad am en te  no ha 
hab ido  que  lam en ta r  n in g u n a  desgracia.

 D e s g  b a c í a s .= N o s  d i c e n  d e  Zamora e l  2
del a c t u a l :

La sem an a  pasada ha  sido de acontec im ien­
tos desgrac iados  en este pais. Al p a sa r  la b a r ­
ca de Pino , s i tuada  en el rio Esla  , fue á pi-  
cIu e > Y p e rec ie ron  ocho pe rsonas ,  s in  qu e  fue­
se posible pod er  sa lvarse  nad ie  de los que  con­
ducía.

A tiro de fusil de esta c iu d ad  fue robado 
un  tra tan te  en  sangu ijue las  á las dos de la 
ta rd e ;  y au n q u e  s iguieron al lad ró n  hasta  la 
e n t ra d a  de un  a r r a b a l ,  este arro jó  un bote , y 
creyendo  e ra  el d ine ro  robad o ,  se en co n t ra ­
ron ser  de las m ism as s an g u i ju e las ,  en cuyo 
tiempo se ocultó ,  sin que  h ay a  podido a v e r i ­
guarse  quién sea.

T am b ié n  se ha verificado otro robo á tres  
leguas de e s t a ; pe ro  los lad ron es  h a n  sido 
ap re h e n d id o s  en su m a yo r  parte .
 C o n c i e r t o . = = N o s  dicen  de  San  Sebast ian
e l  i? d e l  ac tual:

Anoche disfru tam os de u n  concierto e x t r a ­
o rd ina rio  que  dió la sociedad f ilarmónica de 
esta c iu d a d ,  en el q u e  tom aron  p a r te  el señor 
Ugalde y su s e ñ o r a , en  cuyos pechos notam os 
u n  precioso alfiler y  aderezo  con q u e  h a n  si­
do agraciados rec ien tem en te  por S. M. Cantó 
d icha  señora  un a r ia  de la F a vo r ita , u n a  ro­
m anza del Otello y la canción f rancesa  el Tam ­
b o r , m erec iend o  repe tidos  ap lausos  en cada 
u n a  de ellas. La señori ta  Doña María B ru n e t  
tocó el a rp a  por p r im e ra  vez m u y  b ie n ,  y cual 
no esperábam o s  de su  poca ed a d  : es taba  a d e ­
mas en can tadora .

U lt im am ente  se c a n ta ro n  u n  setl im ino y 
s tre t ta  del Bravo  , n oc tu rnos  de Ascioli y coros, 
con m ucho  gusto todo : en estos tom aron p a r ­
te bastan tes  señor i tas  de m érito  por m uchos  
conceptos,  y sentimos no po d er  ex ten de rn o s  
en h ace r  m ención de todas.

Cuenta  esta sociedad ocho años de ex is ten ­
cia , y p rom e te  m uchos  mas.
 El dia 1? del ac tual  estuvo descu b ier to  á
la espectacion pública en  el conven to  de m o n ­
jas  de S an ta  Inés de Sevilla el ca d áv e r  in c o r ­
ru p to  de la Sra. Doña María Coronel,  tan  cé­
leb re  en la historia de aquella  c iu d ad  por  su 
heroica y ad m ira b le  v ir tud .
 Dice el Nacional de Cádiz:

U n  n u e v o  i n v e n t o r  d e l  m o v i m i e n t o  c o n t i -  
n u o . = D .  Juan  M arqués,  de qu ien  en  d iferen tes  
épocas hem os hecho reco m endac ión  en n u e s ­
tro periódico por su invención  de  v a r ia s  m á­
q u in as  p a ra  las operaciones  del orujo, nos 
dir ige la siguiente co m unicac ión ,  sobre la que  
llam am os la a tención del público.

Señores red ac to res  del N acional:
Deseoso de hace r  p resen te s  los g ran d es  d e ­

seos qu e  he tenido de h ace r  cuan tos  a d e la n ­
tos h an  estado á mi alcance en favor de la 
ag ricu ltu ra  y de las a r te s ,  he  conseguido la 
perfección de u n a  m áq u in a  q u e  an d a  por sí 
so la ,  sin que agente  alguno la m ueva. Dicha 
m áq u in a  p u e d e  ap licarse  á saca r  agua de los 
pozos y e levarla  á las a l tu ras  q u e  convenga. 
A d em as  puede  se r  m u y  útil  á toda clase de 
m áq u in as  que  h a y an  de es ta r  en  m o v im ie n ­
to co ntinuam ente .  De modo que está co nse­
guido un  m ov im ien to  continuo  en pa r t icu la r ,  
qu e  será  g enera l  tan luego como el G obierno 
se digne co nced erm e un p rem io  capaz de r e ­
m u n e ra r  los m uchos t raba jos  y vigilias q ue  
me ha  costado m i in v e n to ,  co m p ro m et ién ­
dom e en el t iem po q u e  se me señale á p r e ­
sen ta r  modelos en don d e  el Gobierno d e te r ­
m ine , cuyos modelos a c re d i ta r á n  cuanto  digo, 
y sa t is fa rán  á cuan tos  facultativos en  m a q u i ­
n a r ia  los ex am inen .

S an lú ca r  de  B a r ra m ed a  19 de N oviem bre  
de  1 8 4 7 .= J u a n  Marques.
 Se está co n struy endo  en estos m om entos

en N u e v a -Y o rk  el barco  de vapor  mas largo 
que ha existido jamás. Este b u q u e , des t inado  
á navega r  por el rio de  Hudson, ten d rá  c e rca  
de 437 pies. E n  el mismo rio existia ya  otro 
steam er  de cerca de 366 pies de  largo , lla­
m ado el llenderick-H udson.
 Ha fallecido rec ien tem en te  en  Anvelois
(Francia), de resu ltas  de una leve indisposición, 
un anciano  que contaba 104 años,  seis m eses y  
ocho di as. Hace un  año que este robusto cen­
tenario h a b ía  hecho á pie y en un  dia el via je  
de N a m u r  de ida y vuelta, es decir ,  que  a n ­
duv o  m as de ocho leguas largas.
 E n  uno de los últimos dias del mes p a ­
sado ha com enzado en  Londres  la ven ta  de 
la biblioteca del difunto Luis Bonaparte, ex -  
l ley de Holanda. Consta de  m uchos millones 
de obras  francesas y  e x t r a n g e r a s , d iv id ida  
en  1,200 lotes.
 N u e v a  c a t e d r a l . = L 3  sociedad pa ra  la p ro ­
pagación del cris tianismo, es tab lec ida  en  Lon­
d res ,  ha  votado 800 l ib ras  e s te r l inas  p a ra  
co nstru ir  u n a  ca ted ra l  en  la n u e v a  B ru n s ­
w ick .
 l ia  fallecido en P a r is  Mr. de Y a re n n e
em ba jad o r  qu e  fue de Lisboa d u ra n te  los ú l­
timos acontecim ientos de  a q u e l  reino.
 Cada dia se a u m e n ta  mas y  m as  la fa­
cil idad de las com unicaciones  en tre  F ran c ia  
é Inglaterra .  P ar is  y L ondres  están  á la d is ­
tan c ia  de 12 horas por la a b e r tu r a  de la t e r ­
cera  sección del cam ino de Paris  á Bolonia, 
es d e c i r ,  en t re  Abbeville  y  Nesle.

Una sociedad form ada rec ien tem en te  p r o ­
m ete la construcción de un telégrafo eléctrico 
su b -m a r in o ,  proyecto q u e  m u c h a s  personas  
t r a ta n  de quim érico  , pero  q u e  no tiene con­
tra  sí razón a lg una  de peso. Por  este medio 
se sab r ía n  en  L ondres  las noticias m as im ­
po rtan tes  de P a r is  en m enos de m edia  hora, 
es d e c i r ,  q ue  estas dos c iu dades  no form a­
r ían  m as q u e  u n  pueblo ,  cuya calle p r inc ip a l  
v e n d r ía  á ser  el cam ino de l  Norte y el Sou th  
E as te rn .
 C o m e r c i o  d e  a l g o d o n . = E I  algodón en  r a ­
m a , q u e  hab ia  estado m uy  ab atido  en L iv e r ­
pool de resultas  de las m alas  cosechas de los 
E s ta d o s -U n id o s ,  se ha  rean im ad o  a lgún tan to  
en  estos últimos dias. Desde el 4 hasta  el 1 1 
se h an  vend ido  en aquella  plaza 2,260 bolas á 
prec ios m od erados ,  á s a b e r ,  am er icano  5 p e ­
n iqu es  l ib ra ;  s u r a l e ,  de 3 á 4 y m e d io ;  M a- 
d rá s ,  de 4 á  4 1 /2 .  Estas  ven ta ja s  h a n  in ­
fluido favorab lem ente  en ios distritos m a n u fa c ­
tu re ro s ,  no porque  h aya  hab id o  m as  ven tas  
que en la sem an a  a n te r io r  , sino porq u e  los 
fab r ican tes ,  es tim ulados po r  los prec ios,  h a n  
dado traba jo  ó sus  ope ra r ios  p a ra  q u e  no se 
m u e ra n  de h am b re .

 U n i o n  a d u a n e r a  i t a l i a n a .— El R ey  de Cer*
deña  ha  pe rm it id o  á las t ropas  to scan as ,  d e s ­
tin a das  á la ocupación de P o n t r e m o l i , el l ib re  
paso por  el te rr i tor io  genovés.

Los periód icos  de Italia co nsid eran  este h e ­
cho como el p r im e r  resu l tado  de la alianza es­
tab lec ida  como pr incip io  en  la Union a d u a n e ra  
i ta liana.

 O p e r a c i o n e s  q u i r ú r g i c a s . =  El 20 del a c ­
tual se han  hecho en Londres varios  ensayos 
con el cloroforme, en el anfiteatro de K ing’s Co~ 
lie g e , de lan te  de una  n u m e ro sa  c o n cu rren c ia  
de hom bres  científicos y quirúrgicos. T res  ope­
rac iones  de  im po rtanc ia  fueron e jecu tad as  po r  
el profesor Mr. Fergusson  , m ien tras  qu e  los 
pacien tes  se ha l lab an  bajo la in f luencia  a n e s -  
tética de esta nueva p repa rac ión .

El cloroforme se ad m in is t ró  por  el d en tis ta  
Mr R obinson ,  despu és  de haber lo  p re p a ra d o  
Mr. O o p e r , en tend id o  quím ico de Pall-Mall 
La inha lac ión ha sido com pleta  y m uy  sa t is ­
factoria.

Uua de las t res  operaciones consistía en  u n a  
melanosiSj ó ex tracc ión  del ojo de  su órbita. La 
segunda e ra  una  fístula l a c r i m a l ; y  la te rce ra  
un caso de h idrocelia  q u e  neces i taba  una  in ­
yección yodina.  Todas estas tres  operaciones  
se h ic ie ron  con el mejor  éxito , sin q u e  los 
enferm os e x p e r im en ta sen  la m e n o r  sensibil i­
dad .
 L a m a l o g r a d a  d u q u e s a  d e  P u A S L i N . = H a c e
18 meses se hal laba  Mad. de P ras l in  en u n a  
reun ió n  de i n t i m i d a d , en  donde  se t r a tab a  de 
p re sen t im ien to s ,  apar ic iones  &c. La época y 
el esp ír i tu  del siglo son bas tan te  contra rios  á  
esté género  de c r e e n c ia s , asi es q u e  se pon ia

Y  luego como si un a  n u e v a  luz i lum in ase  su 
en te n d im ie n to ,  dijo en t re  d ie n te s :

— ¡Olí!  !Oh ! «Q uerida  h e r m a n a ,  ap ru e b o  
«vuestro p lan  con respecto  á los C uaren ta  y 
«cinco; ún ic am e n te  m e pe rm it i ré is  que  os d i -  
«ga q u e  hacé is  d em as iad o  honor á esos tu ­
rnan tes .»

— ¡C u erpo  de B a r ra b ás !  exclam ó C h ic o t , in ­
sisto en  mi p r im e ra  id e a ;  no es a m o r ,  es una  
conspiración.

— La d u q u esa  de M ontpensier  am a á Mr. de 
C arm aing es  , v ig ilarem os los am ores  de la d u ­
quesa.

Y Chicot se es tuvo en vela hasta  la u n a  y 
m e d ia ,  h o ra  en  que  huyó E rn á n  ton em bozado 
en su capa ,  m ie n t ra s  q u e  la d u q uesa  de Mont­
pensier  volvía á m o n ta r  en su  l i tera.

— Ahora vam os  á v e r ,  dijo p a ra  sí Chicot al 
b a ja r  la escalera de su  o b se rv a to r io ,  cuál es 
esa p rob ab i l id ad  de m u e r te  q u e  debe  l ib r a r  al 
duq u e  de Guisa del p resun to  h e re d e ro  de la 
corona ; qu iénes  son esas gentes  que  se c re ían  
en el otro m un do  y q u e  aun es tán  en este.

— ¡Ira  de Dios! ¡No h u b ie ra  sido difícil se­
guirles la p i s t a !

CAPITULO XI.
El cardenal de Joyeuse.

Suele h a b e r  en  la ju v e n tu d  c ie rta  obs t ina­
ción tanto p a ra  el b ien  como pa ra  el m a l,  que  
equivale  al aplomo propio  de las resoluciones 
en la ed ad  m a d u ra .

E n  el cam ino del b ien  esta especie de t e r ­
q u e d a d  p roduce g ran d es  acciones é im p r im e  
en el h om bre  q u e  ap a rece  por p r im era  vez en 
el tea tro  de la vida un m ov im iento  acelerado  
cuya ten denc ia  n a tu ra l  se en cam in a  ai h e ­
roísmo.

Asi B ay ard  y D uguesclin  llegaron á ser  
g rand es  capitanes  por h a b e r  sido de niños lo 
m as  b rusco  é in tra tab le  que  se ha  visto n u n ­
ca. Por  esa m ism a razón un s imple g u a rd a ­

dor de p u e rc o s ,  á qu ien  la na tu ra leza  hab ia  
hecho  pastor  de  M ontado, llegó á se r  un  S ix ­
to Y por  su  genio, y fue un g ran  pontífice po r  
h a b e r se  em peña d o  en  d e se m p e ñ a r  m al su ofi­
cio de p o rqu ero .

Por esa m ism a razón aquellos e spar tanos  de 
c a rá c te r  ru d o  se de sa r ro l la ro n  en la c a r r e ra  
del he ro ísm o ,  d e spu és  de h a b e r la  com enzado 
por su obstinación en  la c ru e ld ad  y en  el d i ­
simulo.

No vamos á t ra za r  el re t ra to  de  un  h o m b re  
ex t ra o rd in a r io :  sin em bargo  mas de un b ió­
grafo h u b ie ra  en co n trad o  en el conde Du 
Bouchage á ios 20 años el ca rá c te r  de  u n  h o m ­
b re  grand e .

E n r iq u e  se obstinó en  sus  am ores  y en su 
ap a r tam ien to  de la soc ied ad ;  como se lo h a ­
bia ped ido  su  h e rm a n o ,  como el R ey  se lo h a ­
bia e x ig id o , pe rm anec ió  algunos dias solo con 
su  e terno p en sa m ien to ;  y hab ién d o se  a f i rm a­
do en  él cada vez m as,  se resolvió una m a ñ a n a  
á ir á v is i tar  á su h e rm a n o  el c a rd e n a l ,  p e r ­
sonaje de im p o rta n c ia  qu e  á los 26 años de 
e d ad  l levaba ya dos de c a r d e n a l , y q ue  desde  
el arzobispado de N a rb ona  habia  pasado  al 
m as alto puesto  d e da  c a r r e ra  ec les iás tica ,  m e r ­
ced á la nobleza de su e s t irpe  y al p od er  de 
su ingenio.

F ranc isco  de Joyeuse ,  á qu ien  hemos p r e ­
sentado ya en escena p a ra  e sc la recer  las d u ­
das  de  E n r iq u e  de Valois con respec to  á Sila, 
era  jo v e n ,  am an te  de la soc ied ad ,  b u e n a  figu­
ra y h o m b re  de talento; era  u n a  de las n o ta ­
b il idades  de la época. Am bicioso por  n a tu r a ­
leza , si b ien  c ircunspecto  po r  cálculo y por 
posición , F ranc isco  Joyeuse podia ad o p ta r  por 
divisa N ada es dem asiado , y justificar su  divisa.

E ra  tal vez el único en tre  todos los cortesanos 
p u es  el ca rd en a l  de Joyeuse era  an tes  q ue  n a ­
da cortesano q u e  hab ia  sabido p ro p o rc io n a r ­
se dos g ran d es  sustentáculos  en los dos tronos, 
eclesiástico el uno y lego el otro , sobre cuya 
doble ba se  ap arec ía  como caballero f rancés  y

como p r ín c ip e  de la Iglesia : Sixto le protegía 
co n tra  E n r iq u e  I I I ,  y E n r iq u e  III le protegía 
co n tra  Sixto. E ra  i taliano e n  P a r i s , paris iense 
en  R om a, y esp léndido  y  hábil  en todas p a r ­
tes. La espada  del g ra n  a lm ira n te  Joyeuse d a ­
ba á este ú lt im o m a yo r  peso en la balanza; 
mas en cie rta  sonrisa  del c a rd en a l  se descu­
br ía  q u e  si no contaba con esas pesadas  a rm a s  
tem pora les ,  que  tan  h áb ilm en te  m an e jab a  el 
b razo de su  h e rm a n o ,  á p e sa r  de su pu lc ri ­
tud  y e leganc ia ,  sab ia  u sa r  y has ta  ab u sa r  de 
las a rm a s  espir i tuales  que el jefe suprem o de 
la Iglesia le hab ia  confiado.

El c a rd en a l  Francisco de Joyeuse se hab ia  
hecho rico en poco t iem po,  ora con su pingue 
patrim onio  , y ad em as  con sus  d iferen tes  be­
neficios eclesiásticos m as p ingües  todavía. E n  
aquellos tiem pos la Iglesia poseía , y poseía 
m u c h o ;  y cu ando  sus tesoros se agotaban, 
como conocía los m an an t ia le s ,  acud ía  á ellos, 
po rq u e  no es tab an  cegados cual hoy se en ­
cu en tran .

F ranc isco  de Joyeuse gastaba m ucho boato. 
Dejando á su h e rm a n o  la p a r te  m ili tar  del o r ­
gullo de su ca sa ,  tenia a testadas  sus an tesa las  
de  p re b e n d a d o s ,  de obispos y arzobispos, te­
nia su espec ia l idad  en la p a r te  eclesiástica. 
Gomo en el mero hecho de ser ca rd en a l  era  
P r íncipe  de la Iglesia, y por consiguiente  su ­
pe r io r  á su h e rm an o  , hab ia  tomado pajes á la 
i ta liana  y g uard ias  á la francesa.

Estos g u a rd ia s  y estos pajes e ran  p a ra  el 
ca rd en a l  un g ran  elemento de  l ibertad .  Mu­
chas veces los colocaba al re d e d o r  de una es­
paciosa l i te ra ,  por e n tre  cu yas  cortinas  salia 
la e n g u an tad a  m ano de su  secre ta rio ,  m ie n ­
tra s  q u e  él reco rr ía  á caballo las calles de la 
c iu d ad  con su co rrespon d ien te  t i z o n a , disfra­
zado con u na  p e lu ca ,  u n a  gorguera desco m u ­
nal y unas  botas de  m o n ta r ,  cuyo crugido le 
a leg raba  y d is tra ía  en g ran  m anera .

Disfrutaba el ca rd en a l  de m uchís im as  con­
s iderac iones ,  po rq u e  en ciertos puestos las for­

tu n as  h u m a n a s  son ab so rb e n tes ,  y  ni mas ni 
m enos que si e s tuv ie ran  com puestas  de áto­
mos r e to r c id o s , hacen  que  las dem as  for tunas  
se u n a n  con ellas y las sigan constan tem en te  
como m eros  satélites.  Asi el glorioso n o m b re  
de su p a d re  y  la rec ien te  é inaudita  ce leb r i­
da d  de  su h e rm a n o  se un ían  á su esp len do­
rosa n o m b rad la  p a ra  a u m e n ta r la  de u n  modo 
ex trao rd inar io .

A d em as ,  como hab ia  observado  escru p u lo ­
sam en te  la m á x im a  de  ocultar  su vida y po­
pu la rizar  sus ta lentos ,  no e ra  conocido mas 
q u e  por  el lado favorab le ,  y hasta  en el m is­
mo seno de la familia p a sab a  por  un h o m b re  
em in en te ;  fo rtuna  q u e  no a lcanzaron m uchos  
E m p era d o re s  cub iertos  de gloria y  coronados 
por toda u n a  nación.

Tal e ra  el pre lado  cuyo consejo fue á  solici­
ta r  el conde Du Bouchage después  de sus ex ­
plicaciones con su h e rm a n o  y de la en trev is ta  
con el Rey de F ran c ia .  Solam ente h ab ia  d e ja ­
do p a sa r  algunos dias en  claro p a ra  acceder  á 
las indicaciones de su  h e rm a n o  m a yo r  y de 
E n r iq u e  IÍI.

Vivia Franc isco en una  magnífica casa en Ja 
Cité. El inm enso patio de  esta casa ja m á s  se 
veia l ib re  de l iteras y caballeros;  pero el p r e ­
lad o ,  cuyo ja r d ín  l in d a b a  con un  ribazo del 
S e n a , de jaba  q u e  se llenasen de cortesanos 
sus patios, an tesa las  y co rred o re s ;  y como te ­
nia una  p u e r ta  que  salia hacia  el r i o , y una 
b a rc a  que  sin m e te r  bulla le llevaba ad onde  
quería ,  iban  m uchas  veces á ag u ard a r le  algu­
nos por aquella p a r te ,  si b ien  inútilm ente ; 
pues  en tales casos la mas lijera indisposición 
ó un acto de penitenc ia  se rv ían  de pre tex to  al 
p re lado p a ra  no rec ib ir  á nadie. Bien p u e d e  
decirse  que  nuestro ca rdena l  tenia su  Italia en 
la buena c iu d a d  de P a r is ,  ó su Venecia en tre  
los dos brazos del Sena.

E ra  Franc isco  altivo, pero no v a n o ;  am aba  
á sus amigos como h e rm an o s  , y á sus h e r ­
manos casi tanto como á sus amigos. Cinco

años m ayor  que el conde Du B ouchage,  no le 
negaba  n u n ca  sus consejos, tanto p a ra  el b ien  
como p a ra  el m a l ,  ni  menos sus recu rsos  pe ­
cu n ia r io s ,  ni su afable sonrisa .

Como le sen taba  tan  bien el tra je  de c a r d e ­
n a l ,  aparec ía  á los ojos del co n d e ,  herm oso ,  
noble ,  casi s e d u c to r ;  de s u e r te  que le m i ra b a  
con mas respeto q ue  al h e rm an o  m ayor  de  e n ­
t ram bos.  El b u e n  E n r iq u e ,  que, á p e sa r  de su 
luc iente  cota de malla y de sus magníficos p e r ­
trechos  mili tares, confiaba tem bland o  á M aria­
no sus amores, no se h ub iera  a t rev id o  á ten er  
igual confianza con el ca rdenal .

Sin em bargo, cuando se en cam in ó  al palacio 
de Francisco,  su  resolución e s taba  m uy m e d i­
tad a  de a n te m a n o ,  y  se acercó con toda f ra n ­
q u e za ,  p r im ero  al confesor,  y luego al amigo.

Al e n t r a r  en el patio principal  salían u n a  
porción de caballeros ab u rr id o s  de a g u a rd a r  
una h ora  de au d ie n c ia ,  cuya m erced  h a b ían  
solicitado en vano.

A travesó  las an tesa las ,  los salones y las h a ­
bitaciones interiores. Se le d i jo ,  como á los 
d e m a s , q u e  su he rm an o  es taba  en una confe­
renc ia  ; pero  á ninguno de los cr iados  se le 
ocurrió  la idea de c e r r a r  ni u n a  sola p u e r ta  
de lan te  del conde Du-Bouchage.

Pasó este pues  por todas las habitac iones  y  
llegó hasta el j a rd ín  , v e rd a d e ro  j a r d ín  de 
prelado rom ano , con una soñbra  tan  ap ac i­
b le ,  una f re scu ra  tan  ag rad ab le  y un  p e r fu ­
me tan deleitoso, que no se e n co n tra r ían  hoy 
mejores en la villa Panfila ó en el Palacio 
Borghese.

E n r iq ue  se paró  en u n  bosquecillo al mismo 
tiempo que g iraba  sobre  sus goznes la puerta  
de la verja de h ie rro ,  y en traba  un  hom bre  
em bozado en  úna  larga capa pa rda  , y seguido 
de un especie de paje. Aquel h o m b re  divisó á 
E n r iq u e ,  qu ien  estaba dem asiado  absorto en 
sus ilusiones pa ra  pen sa r  en él, y se deslizó 
por en tre  los árboles p a ra  q u e  no le viese Du 
Bouchage ni n ingún  otro. (Se continuará.)



en ridículo á las señoras que daban á ellas fe, 
cuando de repente la duquesa , que parecía 
pensativa, tomó la palabra: «No os r iá is ,  se­
ñoras, dijo, las apariciones pueden ser verda­
deras ,  y en mí teneis la prueba. \ a  sabéis 
que mi espíritu no es débil, y que me cono­
cen por muger de valor y de gran fuerza de 
carácter; pues bien , dias pasados , cuando ha­
bitaba el palacio de Praslin , tuve una apari­
ción sumamente extraña.

Todo el m undo, como es de suponer, rogó 
á la duquesa que contase lo que se le h a ­
bía aparecido. «Lo haré  con mucho gusto para 
convenceros. Una noche, como á cosa de la 
mitad de ella , me disperté , y vi de repen­
te ó la luz de la lámpara que la puerta  de mi 
cuarto se abria sin ruido, y apareció en el 
dintel un caballero cubierto con una arm adu­
ra ,  cuyo casco tenia bajada la celada ; en una 
mano tenia un p u ñ a l , y el otro brazo, asi co­
mo una parte de su cuerpo, estaba envuelto 
en un gran manto blanco. Helada de terror 
me senté en la cama, y empecé á dar fuertes 
gritos; pero cuando acudieron mi doncella y 
los criados había ya desaparecido la fantasma.»

Comentó cada cual de las damas aquel ex­
traño relato, y trató de p e r s u a d i r á  la du ­
quesa que aquello habría sido un sueño.

Estos últimos dias uno de los magistrados 
graves y severos que entiende en la malaven­
turada causa del asesinato de la duquesa de 
Praslin, decia á un amigo nuestro: «Cada dia 
encontramos los datos mas particulares en 
confirmación de que el horroroso crimen de 
que se hizo reo el duque era el objeto ince­
sante de sus pensamientos: asi es que todo 
cuanto se ha dicho de mas extraño es verdad, 
hasta la aparición de que hablaba la duquesa, 
pues fue la primera tentativa de asesinato. El 
d u qu e ,  disfrazado de aquella m anera ,  se pro­
metía inspirar á su víctima un terror bastan­
te grande para que se desmayase, ó á lo m e ­
nos para  que el espanto destruyese en ella to­
do sentimiento de defensa ; pero cuando la 
oyó gritar se evadió, aplazando para mas ade­
lante su fatal designio.
 E l  p a d r e  v e n t u r a .= Y ia ja n d o  el P. Ventu­
ra  una vez por Italia en diligencia colocó entre 
él y un caballero de bigotes, que iba al lado 
suyo, un breviario y varios papeles. El viajero 
cogió todo aquello, y lo puso á sus pies. El 
P. Ventura, sin hablar pa lab ra ,  lo levantó del 
suelo del carruaje, y lo colocó otra vez donde 
antes lo habia puesto.

— Señor mió, exclamó el viajero fulminan­
do al padre una mirada de cólera , soy fran­
cés, y no quiero que nadie me incomode.

— Y vo, caballero, repuso con sangre fria 
el P. Ventura, soy siciliano, y no quiero olvi­
dar las vísperas.

El francés, que era m ili tar ,  viendo que se 
las habia con un hombre de agudo ingenio, 
procuró congraciarse con el teatino, y entabló 
con él una conversación tan amena que le hizo 
sentir luego tener que abandonar.
 E x p e d i c i o n e s  p o l a u e s . = N o s  dicen de Lon­
dres que el Gobierno inglés piensa enviar 
tres á las regiones polares en busca de sir J. 
Franklin  y sus compañeros. Una debe salir 
dentro do algunos di as por el estrecho de Beh­
ring, otra á principios de la p rim avera  por la 
bahía de Raffin, al mando de sir J. Ross, y la 
última al de sir John Richarson.
 P r o c e s o  d e  l o s  poLAcos.=Escriben de Ber-
lin el 26 de Noviembre:

Se sabe que hay 254 acusados en el proceso 
de los polacos, y que 251 han presenciado los 
debates judiciales, que duraron  desde el 2 al 
47 de Noviembre inclusive. El número de 
los testigos examinados en las 71 audiencias 
es de 372. Los gastos satisfechos a los testigos 
se calculan en 47,000 thalers. Sesenta y ocho 
de los acusados han sido puestos en libertad 
á consecuencia de los debates. El ministerio 
fiscal ha acusado de alta traición á 4 93, y 8 
lo fueron solo por no haber denunciado la 
conspiración. Contra 44 solo hay algunos in­
dicios. El ministerio fiscal tomó la palabra 91 
veces. Los que han sido declarados inocentes 
lian recibido del Gobierno los fondos necesa­
rios para trasladarse á sus hogares.

B O L E T IN  T E A T R A L .
Se dispone para ejecutarse en el teatro 

de la Cruz, á beneficio de la actriz Doña Jose­
fa Noriega, la comedia nueva en dos actos, 
traducida  del f rancés , y titulada La hija del 
misterio.

Con ella se pondrá en escena la zarzuela, 
también nueva, en un acto (sobre música to­
mada de óperas de Bellini), y cuyo título es 
El suicidio de Rosa.
 La compañía del hipódromo no parece
disponerse á abandonar tan pronto la capital, 
como se d e c ia , pues ha abierto un nuevo abo­
no por cinco funciones , con la rebaja de mas 
de la cuarta parte de su valor. Esta es la ta­
rifa.

Por palco con seis entradas 320 r s . ; delan­
tera de palco con id. 50; centro de palco con 
id 40; y asiento de grada principal con id 30.

Los abonados tienen derecho á recorrer con 
solo la presentación de su billete todas las lo­
calidades del hipódromo.
 El miércoles se cantará en el Circo la
ópera A tila , desempeñando la parte principal 
el Sr. Fornassari. Aunque este distinguido a r ­
tista no ha ejecutado ninguna vez dicha par­
titura, funda en ella grandes esperanzas pa­
ra la gloria de su reputación como cantante y 
actor.
 El entusiasmo que anoche excitó el hijo
de mister Price en el Circo de Mr. Paul rayó 
en un verdadero delirio. No una, sino dos ve­
ces se le hizo salir después de concluidos los 
ejercicios, entre innumerables bravos y aplau­
sos. Para demostrar uno de los espectadores 
su entusiasmo al niño que tan bien mereció 
las muestras de estimación de que el público 
le colmó, tuvo la humorada de t ira r  al Circo 
un sombrero chambergo, á guisa de plaza de 
toros. Ni una sola localidad estuvo desocupa­
da, y mucha gente tuvo que volverse á sus ca­
sas por no encontrar sitio. Funciones tan corn-

Eletas como la de anoche darán  á Mr. Paul 
onra y provecho.

 Escriben de Granada con fecha 30:
Anoche hubo una brillantísima sesión de 

competencia en el liceo de esta capital. Toma­
ron parte en ella las secciones de música y

literatura. Se leyeron cuatro lindísimas poe­
sías : una de la señorita Doña Enriqueta Loza­
no ; otra de D. Antonio Gómez M atu te ; otra de 
D. Manuel Fernandez González, y otra de Don 
Manuel Piedrahita y Segura. Se cantaron las 
piezas siguientes: Introducción y cavatina de 
la ópera II Nabuco con orquesta, ejecutada 
por 1). Miguel de Mesa, y coros de ambos sexos, 
dirigida por el profesor D. José Espinel y Mo­
y a : aria de Mascalzoni faciendali, de la ópera 
Conveniente ed inconveniente, de Donizzetti, eje­
cutada por la señorita Doña Natividad Mogo­
llón , niña de muy corta edad: dúo de tiple y 
tenor en la ópera Gemma di Vergi, con escena, 
por la señorita Doña Angeles Fernandez y Don 
Antonio Prieto: dúo de tiple en la ópera María, 
Reina de Inglaterra  , del maestro Paccini, por 
la Sra. Doña Dolores Medina y la señorita 
Doña Francisca Medina y Ramírez: dúo de ba­
rítono y bajo en la ópera Atila, del maestro 
V e r d i . con escena , por D. José Ruiz y Don 
Francisco Rodríguez: finalmente, el quinteto 
de la ópera Beatrice di Tenda , de Bellini, pel­
las señorilas Doña Angeles Fernandez y Doña 
Dolores Sevilla, y por los Srcs. D. Antonio 
Prieto, D. José Iruela ,  D. Antonio Sánchez y 
coros de ambos sexos , dirigido por el profesor 
D. Juan Pedro Mogollon.

El éxito de todas estas piezas fue como era 
de esperar: casi todas fueron aplaudidas, y es­
pecialmente el aria cantada por la señorita 
Doña Natividad Mogollon , que ,  á pesar de la 
dificultad que ofrecía su ejecución, salió per­
fectamente. De todos los asientos salian repe­
tidas veces las voces de «bravo, bravo», y to­
das las personas que asistieron , incluso el Ca­
pitán general, que también se dignó asistir, 
quedaron complacidísimas, y animados de los 
mejores deseos, tanto los socios de las demas 
secciones, como los de las que han tomado 
parte por que progrese una sociedad que tan­
tos adelantos promete para lo sucesivo.
 Se aguarda en Barcelona á John Lees y
sus dos hijos, que piensan dar alli algunas 
funciones.
 Escriben de París:

Todos los artistas dramáticos que pasan á 
los departamentos durante el Estío están ya de 
vuelta en París, excepto Míle. Dejazet, á quien 
los bor del eses no dejan salir de sus muros.

Imposible seria p in tar el extremo de fana­
tismo ó que ha llegado el público de Burdeos 
con la graciosa y seductora cómica. Sus meno­
res gestos, sus mas triviales palabras le valen 
todos los dias tres ó cuatro columnas de en­
comios en cada uno de los periódicos de la 
ciudad.

Una de las últimas noches representábase 
en el gran teatro La Comtesse du Tonneau. En 
esta pieza Mlle. Dejazet, que hace el papel de 
Jeauneton, recibe un cofrecillo que debe abrir  
inm ed ia tam en te , y que contiene -cosas muy 
preciosas. Por un descuido de los criados se 
habían olvidado poner la llave en el cofrecillo. 
Cualquiera otra actriz se hubiera visto en un 
apuro; Mlle. Dejazet, después de haber hecho 
inútiles esfuerzos para abrir  el cofre, miró á 
los espectadores y les dijo:

— Aguardad un momento, voy á m andar 
que venga á abrirle el cerrajero, que vive aquí 
inmediato.

Y se dirigió con mucha calma hácia los bas­
tidores á buscar la llave , en tanto que el tea­
tro se venia abajó con los aplausos. Los pe­
riódicos bordeleses no cesan de encomiar esta 
presencia de á n im o , esta gracia , esta finura. 
De seguro se vuelven locos, si Mlle. Dejazet no 
llega á hu ir  furtivamente de Burdeos, que la 
tiene en un verdadero cautiverio.

Lepeindre, el mayor, ese excelente cómico 
que tantos triunfos ha obtenido en su larga y 
brillante ca rre ra ,  abandona el teatro para ha­
cerse fondista, y después de haber recitado al 
público tantos versos, acaba de dirigirle la si­
guiente carta :

«lio recorrido toda la Francia y muchas ciu­
dades de países extrangeros, y lo digo con re­
conocimiento , en todas partes se me ha d is ­
pensado una benévola acogida, de la cual soy 
deudor, mas que á mi escaso mérito, á vues­
tra bondadosa indulgencia. Después de haber 
viajado mucho, debo interesarme vivamente 
en la suerte de los v ia je ros ; con este objeto lie 
adquirido la fonda de Ventadour , en la calle 
del mismo nombre, cerca del Palais Roy al, de 
las Fullerías y del Boulevard. ¡ Ojalá que acier­
ten con este camino todos aquellos á quienes 
he distraído alguna vez de sus cuidados.

Ellos han visto con qué indignación tan bien 
sentida denunciaba yo en la pieza de la Caríe 
á payer la mala fe de un fondista que daba 
gato por liebre. Pueden estar seguros de que 
colocado en el poder no imitaré los ejemplos 

Jque censuré desde las tablas de la oposición.
Y supuesto que el hacer citas no es mate­

ria vedada para los que hemos sido cómicos, 
podré exclamar con el protagonista de una co­
media m oderna: Encontrareis en mi casa bue­
na lum bre, buena mesa y buena cam a , bue­
na cara sobre todo, agradable compañía, y 
ademas de esto ¡oh, mis muy queridos y anti­
guos espectadores! Una figura vieja y ra ra ,  la 
figura de vuestro particular conocimiento, que 
al hacer su primera salida en un papel ente­
ramente nuevo, cuenta con obtener con vues­
tra ayuda esas magníficas entradas y esos b r i ­
llantes beneficios, que asi convienen á las 
fondas y hosterías como á los teatros y cor­
rales.

Entretanto recibid el afectuoso recuerdo del 
que os está preparando á toda prisa sorpren­
dentes escenas gastronómicas y composiciones 
selectas de los mejores maestros de Burdeos, 
C ham pagne, Rhin y Madera.»

BOLETIN RELIGIOSO DE MADRID.
H o y 6  d e  d i c i e m b r e . = S a n  N i c o l á s  d e  B a r í , a r ­

z o b i s p o  d e  M i r a .

Este ilustre taumaturgo, tan celebrado en 
el orbe cristiano por sus v ir tudes,  nació en 
Pátara , ciudad de la Licia , en el Asia menor. 
Sus padres eran muy ricos, poro mucho mas 
piadosos, y habian perdido toda su esperanza 
de sucesión, cuando su madre se sinlió en cin­
ta , lo cual se miró como un don del cielo y 
como el fruto de las grandes limosnas de sus 
padres, llamados en aquel pais el refugio de 
los pobres.

Desde su niñez no mamaba jamas los miér- ; 
coles y viernes, que eran dias de abstinencia 
y ayuno en la Iglesia oriental. Su tio Nicolás, 
obispo de Mira, que le habia puesto su mis­
mo nom bre, fue á la iglesia á dar gracias al 
Señor por haber dado un heredero á su fami­

lia, y le reveló Dios que el niño seria un a s ­
tro luminoso que a lum braría  con su virtud á 
toda la tierra. Sus padres le dieron una cris­
tiana educación, y no necesitó mas para salir 
consumado en todas las virtudes. Su piedad 
se anticipó á la edad de la razón, y jamas le 
agradaron las diversiones comunes de los de­
mas niños. Sus sentimientos por la religión y 
su respeto á las cosas santas se admiraban 
como un prodigio, teniendo solo cinco años. 
Manifestó un excelente ingenio , é hizo m ara­
villosos progresos. Era tan grande su manse­
dum bre, docilidad y modestia, que le propo­
nían por modelo para que le imitasen los otros 
jóvenes.

Perdió sus padres siendo muy niño; y aun­
que sintió mucho esta pérdida, en nada perju­
dicó á su virtud. Los bienes que le dejaron 
solo sirvieron para hacerle mas devoto y ca­
ritativo. Supo que un caballero pobre de la 
ciudad determinaba prostituir tres hijas por 
no tener con qué casarlas según su calidad. 
Nicolás llenó de piezas de oro una bolsa, y al 
anochecer la tiró con mucho secreto por una 
ventana en la habitación del pobre padre, que 
quedó sorprendido de hallar una cantidad su­
ficiente para dolar á su hija m ayor, casándo­
la al instante, confiando siempre en la divina 
Providencia. No dudó esto dichoso padre que 
el que echó la segunda noche otra igual can­
tidad, que sirvió para casar á la segunda, lo 
haría también para casar á la m enor,  y quiso 
tener el gusto de conocer á su bienhechor. 
Estuvo pues a lerta ,  y luego que el Santo, v a ­
liéndose de la oscuridad de la noche echó su 
limosma, corrió tras él, lo abrazó y le dió mil 
gracias por tan insignes beneficios. San Nico­
lás, sorprendido de verse descubierto, le pidió 
con grandes instancias que no publicara esta 
liberalidad. El caballero se lo prometió, á pe­
sar de que toda la ciudad estaba admirada de 
una caridad tan grande, y el Santo sintió m u­
cho esta manifestación.

Conociendo el obispo de Mira, tio del S an ­
to, su vir tud y sab iduría ,  le confirió los sa­
grados órdenes. Con el sacerdocio creció su 
piedad, y dió á su virtud un nuevo lustre y un 
nuevo vigor á su fervor. Determinó su tio vi­
sitar la tierra san ta ,  y dejó á nuestro Santo el 
gobierno de su diócesis, la que gobernó con 
tanta prudencia  y edificación, que todos los 
fieles deseaban tenerle por su obispo.

Poco después de haber muerto su lio, Nico­
lás se alejó de su pais haciendo un viaje á la 
Palestina. Luego que entró en la embarcación 
anunció al piloto una grande tempestad , y ha­
llándose todos en el mayor conflicto recurr ie ­
ron al Santo; púsose este en oración , y al ins­
tante cesó la tormenta, quedando el mar en 
calma. Este mismo prodigio le repitió muchas 
veces en su vida y después de su muerte, por 
lo cual los marineros y navegantes le han to­
mado por su patrón, y le invocan en todas las 
detonaciones del cielo.

Finalm ente ,  quiso el Señor recompensar ó 
San Nicolás por sus muchas virtudes y t ra b a ­
jos revelándole el dia y hora de su muerte. 
Llegada esta se despidió de su pueblo al fin de 
la misa pontifical, y se retiró al monasterio de 
Sion, donde después de una corta enfermedad 
entregó su espíritu al Señor en medio de in­
numerables ángeles que se dejaron ver en su 
aposento. Ocurrió su preciosa muerte en este 
dia , año de 327, á los 60 de su edad.

Nota. Se reza de este mismo glorioso S an­
to, á quien hoy la Iglesia celebra con rito do­
ble y ornamento blanco.

Cuarenta horas en la parroquia titular de 
dicho Sanio, sita en la Y. O. T. de Servilas.

FUNC IONES DE IG L E S IA .

En la del colegio de Niñas de Léganos se 
hará solemne fiesta al glorioso Arzobispo á e x ­
pensas de la devoción y celo del Exorno, se­
ñor marques de Alcañices y de los Valvases. 
A las diez y media se cantará por las señori­
tas colegialas misa mayor, en la que será ora­
dor el Sr. D. Manuel María Ochagavia. Por la 
tarde, empezando á las cuatro, completas y 
una suntuosa reserva.

En la ya referida de San Nicolás se festeja­
rá al mismo Santo, como á su segundo tituíar. 
Será panegirista de sus glorias el Sr. D. Pas­
cual Beltran, mayordomo de fábrica de esta 
parroquia , y agustino exclaustrado. A las cua­
tro de la tarde se tendrán las completas, p ro ­
cesión del Santísimo, y una solemne reserva.

Solemnes novenas.
En la de San Andrés será el dia sétimo de 

la celebración de nuestra Señora de la Con­
cepción por la tarde , donde tendrá el sermón 
el Sr. D. Ciríaco Cruz.

El dia tercero de la misma celebridad en la 
de Sras. Galalravas, como en la anterior ,  solo 
por la tarde. Iloy costea la fiesta S. M. la Rei­
na madre , protectora de su congregación. Pre­
dicará el Sr. D. Eugenio Aguado.

Será el quinto dia á la Santísima Virgen de 
Loreto en su titular iglesia, también por la 
tarde , siendo orador D. Juan Francisco Guerra.

El segundo dia á Santa Lucía en la del Ca­
ballero de Gracia, al toque de oraciones, con 
los ejercicios acostumbrados, y después hará 
una plática D. Juan Barbero, concluyendo con 
los gozos de la Santa.

En todas se hará según se tiene ya indicado 
anteriormente.

Ejercicios espirituales.
En la bóveda de San Gines, al anochecer, 

conforme todas las semanas.

I N D I C E
de los decretos, Reales órdenes y circu­

lares publicados en la Gaceta en el 
mes anterior.

Real decreto relevando de su cargo de Minis­
tro de Comercio , Instrucción y Obras p ú ­
blicas á D. Antonio Ros de Olano. (Núme­
ro 4799.)

Idem encargando provisionalmente de este mi­
nisterio al que lo es de la Gobernación del 
Reino I). Luis José Sartorius. (Id.)

Idem relevando del ministerio de la Guerra á 
D. Fernando Fernandez de Córdoba. (Id.)

Idem nombrando Ministro de la Guerra á Don 
Ramón María Narvaez, Presidente del Con­
sejo de Ministros. (Id.)

Idem relevando del cargo de director general 
de caballería á D. José de la Concha. (Id.)

Idem del de director general de infantería á 
D. Anselmo Blaser. (id.)

Idem nombrando director general de caballe­
ría á D. Ricardo Shelly. (Id.)

Idem á D. Francisco de Paula Figueras, di­
rector general de infantería. (Id.)

Idem á D. Laureano S a n z , director general 
del cuerpo de estado mayor. (Id.)

Idem separando á D. Joaquín Francisco Pa­
checo del cargo de embajador extraordina­
rio v plenipotenciario cerca de la Santa 
Sede". (Núm. 4860.)

Idem confiriendo este cargo á D. Francisco 
Martínez de la Rosa. (Id.)

Idem nombrando Senador del Reino á D. F e r ­
nando Fernandez de Córdoba. (Núm. 4801.) 

Real decreto dirigido á dar una organización 
común y uniforme á los archivos generales 
y particulares dependientes del ministerio 
ele Gracia y justicia. (Id.)

Idem nombrando los vocales que han de com­
poner la jun ta  superior directiva de los a r ­
chivos. (id.)

Idem nombrando Presidente del Senado á Don 
Manuel de Pando, marques de Miradores, y 
vicepresidentes á D, Mauricio de Bohorqucs, 
duque de Gor , y á i). Pedro Tellez de Gi­
rón , príncipe de Anglona. (Núm. 4802.) 

dem admitiendo á D. Luis López de la Torre 
Ayllon la dimisión del cargo de enviado 
extraordinario y ministro plenipotenciario 
cerca de S. M. Fidelísima. (Id.)

Idem nombrando para este puesto á D. Anto­
nio Ros de Olano. (Id.)

Idem nom brando á D. Fernando Fernandez 
de Córdoba caballero gran cruz de la Real 
y distinguida orden de Carlos III. (Id.)

Idem declarando los negocios de competencia 
exclusiva y las atribuciones que competen 
á los respectivos funcionarios del ministerio 
de la Gobernación del Reino. (Id.)

Idem nombrando subsecretario en comisión 
del ministerio de la Gobernación del Reino 
á D. Vicente Vázquez Queipo. (Id.)

Real orden prescribiendo las reglas que ha de 
observar en su comisión la jun ta  superior 
directiva para el arreglo de archivos. (Id.) 

Real decreto relevando á D. Manuel de la 
Concha de la capitanía general de Cataluña. 
(Núm. 4803.)

Idem nombrando para  este cargo á D. Manuel 
Pavía. (Id.)

Idem relevando á D. Agustín Caminero de su 
cargo de Capitán general de Búrgos. (Id.) 

Idem nombrando á D. José Gutiérrez de la 
Concha Caballero gran cruz de la Real y 
distinguida orden de Carlos III. (Núm. 4804") 

Idem confiriendo al mismo el cargo de d irec­
tor general de Caballería. (Id.)

Reales órdenes haciendo varios nom bram ien­
tos de magistrados, fiscal de imprentas, 
promotores, curas pá rro co s , escribanos y 
procuradores, (id.)

Real orden aprobando el convenio celebrado 
entre el ministerio de Hacienda y Banco de 
San Fernando. (Núm. 4805.)

Idem previniendo la formación de hojas de 
servicio de todos los empleados de hacienda, 
expresivas de sus años de c a r r e r a , empleos 
obtenidos, merecimientos y demas circuns­
tancias relativas á los mismos. (Id.)

Real orden mandando que continúe vigente la 
Real orden de 8 de Mayo de 1845 y 29 de 
Julio del actual sobre la introducción de me­
chas ó espoletas de seguridad para  minas. (Núm. 4806.)

Idem previniendo que el arsénico blanco ad eu ­
de un 15 por 100, tercio diferencial y de 
consumo sobre el valor de 2 rs. libra. (Id.) 

Idem mandando que se permita la entrada 
del plomo de ensayes para minas, llamado 
de Villach, pagando 15 por 100 en bandera  
nacional, y un tercio mas en extrangera so­
bre su avalúo de 60 rs. quintal, (id.)

Idem disponiendo que la aduana establecida 
en Gueíaria se traslade al puerto de Zuma­
ya. (Id.)

Real decreto nombrando á D. Juan Bravo Mu- 
rillo Ministro de Comercio, Instrucción y 
obras públicas. (Núm. 4807.)

Idem relevando á D. Luis José Sartorius de 
este cargo que desempeñaba interinam en­
te. (Id.)

Idem prescribiendo las circunstancias que d e ­
ben reunir los que aspiren á grados y ho­
nores por el ministerio de Marina. (Id.)

Idem nombrando á D. Manuel Gutiérrez de la 
Concha embajador extraordinario  y p leni-  
pontenciario cerca del Rey de los Afrance­

ses. (Id.)
Idem nombrando ministro plenipotenciario en 

Méjico á D. Juan Antoine y Zayas en reem ­
plazo de D. Salvador Bermudez de Castro, 
y á D. Andrés Borrego para igual cargo en 
Suiza. (Id.)

Circular previniendo que los súbditos portu­
gueses refugiados en España sean entrega­
dos á las autoridades legítimas portuguesas 
cuando los reclamen, firmando el interesa­
do el oportuno documento. (Núm. 4810.)

Real orden dando algunas disposiciones acer­
ca del ancho que deben tener las telas de 
lana que se introduzcan del extrangero, y 
la cantidad que deben pagar por derechos 
de introducción. (Núm. 4813.)

Idem previniendo las cualidades que deberán 
tener los tejidos con mezcla de algodón para 
que se permita su introducción en la pe­nínsula. (id.)

Real decreto concediendo indulto. (Núm. 4814.) 
Idem aprobando el establecimiento de la com­

pañía titulada Industria mala quena. (Núme­ro 4815.)
Reales decretos nombrando un juez de prim e­

ra instancia, varios promotores, curas p á r ­
rocos y escribanos. (Núm. 4818.)

Real decreto nombrando al duque de A hum a­
da caballero gran cruz de la Real y distin­
guida orden de Carlos III. (Núm. 4821.)

Real orden mandando aplicar 800,000 rs. en 
las distribuciones de Diciembre y Enero en 
los fondos del ministerio de Obras públicas 
para habilitar los trozos de camino cuya 
composición sea mas urgente en el camino 
de esta corte á Valencia. (Id.)

Idem haciendo algunas prevenciones al Jefe 
político de las islas Baleares con motivo de 
unas aclaraciones por él solicitadas sobre caza y pesca. (Núm. 4825.)

ANUNCIOS.
SOCIEDAD MADRILEÑA

PA R A EL ALUMBRADO DE GAS.

Habiendo espirado el plazo prefijado para 
el pago de la novena cuota de 10 por 100 so­

bre las acciones de esta compañía sin que 
este se haya realizado por completo, y deiá— 
dose trascurrir  ademas un m e s , en atención á 
las actuales circunstancias, los Sres. accionis­
tas que se encuentran en descubierto se ser­
virán satisfacerlo en el término de 10 dias á 
contar desde el de la publicación de este 
anuncio, en las oficinas de la sociedad, calle 
de San Esteban , núm. 1, de las once á las 
tres de la tarde, todos los dias, excepto los fe­
riados.

Madrid 4 de Diciembre de I847.=E1 secre­
tario interino , M. M. de Bartolomé. 4

SOCIEDAD ANONIMA TIPOGRAFICA 
l a  I l u s t r a c i ó n .— e n  l i q u i d a c i ó n .

La comisión liquidadora de esta sociedad 
convoca á junta general de accionistas para 
las doce en punto del domingo 12 del corriera 
le con el objeto do dar cuenta del estado de 
los acuerdos de la junta anterior y demas pun­
tos de su cometido.

Los Sres. accionistas que gusten concur­
r ir  á dicha junta se serv irán  pasar á recocer 
papeleta de entrada á las oficinas, sitas en5la callo de la Madera, núm. 8, desde las diez de 
la mañana á las tres d é la  tarde , hasta la vís­
pera del dia señalado.

Madrid 27 de Noviembre de 1847..= El 
presidente de la comisión, Jacinto Galaup. 2

H I S T O R I A
DE L A

CONQUISTA DEL PERU,
POR W. H. PRESCOTT.

P rosp ec to .= E l  distinguido autor de la his­
toria de los Reyes Católicos y de la Conquista 
de Méjico acaba de adquirir  un nuevo título á 
la merecida popularidad de que disfruta, pu­
blicando una obra que no cede á las que ya 
hemos citado, ni en el Ínteres de la narración 
ni en el criterio con que ha sabido escoger sus 
materiales, ni en el brillante estilo que revis­
te sus profundas investigaciones. La Historia 
de la Conquista del P e rú ,  es, si cabe, mas 
poética y mas interesante para los españoles 
que la de Méjico. Escrita con una admirable 
imparcialidad, de modo que resalten, asi los 
defectos como las grandes virtudes de los he­
roicos conquistadores , esa historia, que es ca­
si una n o ve la , debe ser leida por todos los 
amantes de las glorias de nuestro pais.

En ella encontrarán  la pintoresca narracior] 
de incomparables hazañas, la justificación de 
la grandeza del carácter español y del noble 
espíritu que lo llevó ai descubrimiento y con­
quista de América, y la historia completa y 
juiciosa de unos acontecimientos que , encer­
rados hasta ahora en las pesadas páginas de 
Garcilaso , ó en relaciones manuscritas que 
no están al alcance de todos, han sido igno­
rados por los que mas Ínteres tienen en sa­
berlos.

Deseosos de disipar esta ignorancia, tan poco 
honorífica para nuestro pais, nos hemos apre­
surado á traducir  al español la nueva obra de 
Prescolt en cuanto llegó á nuestras manos el 
original inglés. Esta traducción, confiada í 
personas inteligentes, no será una d eesas  ver 
siones adocenadas y monstruosas que son ho  ̂
borron de nuestra literatura; y si no es ente­
ram ente digna del original, no será por faltí 
de esmero y de cuidado.

La obra constará de dos tomos abultados er 
8.° francés, en buen  papel y esmerada im­
presión, de los cuales sa ldrá ,  el l? e n  Diciem­
b re ,  y el 2.° en Enero próxim o, encuaderna­
dos con bonitas cubiertas.

Su precio, para los que se suscriban antes 
del 1? de Enero de 1848, será 20 rs. por tome 
en Madrid y 22v en provincias, pagando cada 
uno al tiempo de recibirlo, y después se ven­
derá la obra á 50 rs.

Los que gusten suscribirse pueden dejar sus 
nombres y las señas de su habitación, sin ne­
cesidad de antic ipar cantidad alguna, en las li­
brerías de Monier, Tieso, Sanz y viuda de 
Razóla, y en el establecimiento tipográfico de 
D. Ramón Rodríguez de R ib e ra , calle de la 
Manzana, núm. 14.

En provincias en casa de todos los corres­
ponsales del expresado señor y administracio­
nes de correos, adelantando cinco rs., ó sea el 
importe de 17 pliegos.

BANCO ESPAÑOL DE ULTRAMAR
Y

E M P R E S A  DE CORREOS MARITIMOS.
A últimos del mes actual llegará á Cádiz 

procedente de la C o ru ñ a , la nueva fragata 
Union, correo núm. H, su capitán D. Antonio 
Grinda, que en los primeros dias del próximo 
saldrá para  C a n a r ia s , Puerto-Rico y la Ha­
bana.

Este buque, de propiedad del Banco, de porte 
de 400 toneladas, construido para guerra, si bien 
no va artillado con el objeto de aligerar su mar­
cha , tiene una cám ara recientemente cons­
tru ida ,  suntuosa y elegante, que puede dar 
cómodamente cabida á 60 pasajeros de popa y 
120 de p ro a ,  con lodo lo necesario para el 
mejor trato de los mismos.

Se despacha en Madrid en las oficinas de 
este establecimiento, calle de Valverde, nú­
mero 19, y en Cádiz en casa de D. Agustín 
Rodríguez, comisionado del mismo, calle Nue­
va, núm. 10: advirtiendo que ó pesar dé las 
considerables ventajas que proporcionará a 
los pasajeros este hermoso buque , no sufrirán 
alteración alguna los precios de costumbre que 
constan en la tarifa del establecimiento. 6

TEATROSPRINCIPE. A las ocho de la noche.— El arte 
de hacer fo r tu n a .— Baile. — Noche toledana. — 
Baile.

CRUZ. A las ocho de la noche. — Españoles 
sobre lodo (segunda parte).— Baile.— El sopista 
mendrugo.
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